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 TRF–1ªRegião ganha o mundo e transmite em tempo real,
por meio da Internet, as sessões de julgamento. Destaque traz a
cobertura completa dessa iniciativa pioneira no Brasil que faz parte
do Sistema Integrado de Divulgação Institucional e Jornalística
(Sidjor), lançado na web durante solenidade realizada em novem-
bro. O Sidjor disponibiliza ainda uma rádio e uma TV com infor-
mações jornalísticas sobre a Justiça Federal da Primeira Região e
sobre o Poder Judiciário, aumentando a transparência entre a Jus-
tiça e os cidadãos. O leitor também vai comemorar os dois anos de
existência dos Juizados Especiais Federais Itinerantes, um projeto
que tem vencido distâncias e levado cidadania às comunidades do
interior Brasil por meio de carretas da Justiça Federal ou barcos,
durante visitas às populações ribeirinhas. Vale lembrar que a equi-
pe jornalística de Destaque não poderia deixar de registrar a primei-
ra sessão julgadora da Turma Regional de Uniformização da Pri-
meira Região, um serviço criado com o objetivo de solucionar con-
flitos resultantes de divergência de Lei Federal. Uma excelente leitu-
ra, e até a edição de dezembro/janeiro!

As Editoras
destaque@trf1.gov.br

Transparência e informação
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NNNNNNotasNotasNotasNotasNotas

Presidentes de cortes judiciárias do Chile
visitam o Tribunal

No dia 29 de novembro, o Tribunal recebeu visita do Presidente
da Corte Suprema do Chile, Ministro Marcos Libedinsky, e do Presi-
dente do Tribunal Constitucional daquele país, Juan Colombo
Campbell. Eles foram recebidos pelo Presidente Aloísio Palmeira em
seu gabinete e agraciados, na ocasião, com a medalha e diploma de
visitantes ilustres do Tribunal.

Também recepcionaram aos ministros o Vice-Presidente Mário
César Ribeiro, os Desembargadores Federais Carlos Olavo e Leomar
Amorim, o Diretor-Geral Rubens Murga além de dirigentes e servi-
dores. O Desembargador Federal Carlos Fernando Mathias também
esteve no encontro,  fazendo, inclusive, o trabalho de intérprete dos
diálogos entre os presidentes.

A visita serviu para os magistrados conhecerem o funcionamento
de nosso sistema judiciário  e, nas palavras do Presidente Aloísio
Palmeira, para “estreitar os relacionamentos” entre as cortes. Ele espe-
ra que os visitantes “levem de nosso país a melhor das impressões”.

Após visita ao Tribunal, os presidentes seguiram para a sede da
Esmaf com o intuito de conhecê-la.

No dia 02 de dezembro, o Tribunal lançou uma nova
página eletrônica, totalmente reestruturada, a partir do
projeto gráfico criado pelo servidor Jaeder Ferraz Ferreira,
da Seção Judiciária de Minas Gerais, vencedor do con-
curso realizado para a escolha do novo leiaute do site. A
pedido do Presidente Aloísio Palmeira, o lançamento
da página do TRF, previsto apenas para 2005, foi ante-
cipado. De acordo com o Diretor da Secretaria de
Informática, Roberto Elias Cavalcante, a expectativa é de
que, até abril do próximo ano, as Seções Judiciárias da
1ª Região também tenham novos sites, que manterão a
unicidade de leiaute da página do TRF e a facilidade de
links de navegação.

Nova página do TRF

      Inaugurada sede própria da Ajufer

    No dia 26 de novembro,  a
Associação dos  Juízes Fede-

rais da 1ª Região (Ajufer)
inaugurou sua sede pró-
pria. Localizada no Edifí-
cio Business Point, ao
lado dos prédios que abri-

gam a Seção Judiciária do
Distrito Federal, a Associa-

ção ocupa duas salas no tercei-
ro andar do edifício, passando a contar agora com toda
a estrutura necessária para reuniões da diretoria e aten-
dimento dos associados. 

    Quando foi fundada, em 1997, a Associação dos
Juízes Federais da 1ª Região ocupou espaço cedido
pela  Seção Judiciária do Distrito Federal.

     A compra da sede própria foi uma das metas de
trabalho apresentada pela atual diretoria da Associação
quando em campanha eleitoral para o primeiro man-
dato. A aquisição aconteceu no final do primeiro se-
mestre de 2004. Porém, como explica a presidenta da
Ajufer, Juíza Federal Solange Salgado, “a compra da
sede por si não viabilizou a imediata mudança
dos escritórios, como havia sido desejado. Necessá-
rio foi, primeiro, equipar as salas”, processo que agora
já foi concluído.

   Estiveram presentes à inauguração o Presidente
do TRF–1ª Região, Aloísio Palmeira, o Diretor-Geral
Rubens Murga, o Secretário-Geral Paulo Cardoso, a
Presidenta da Ajufer, Solange Salgado, a 1ª Vice-
Presidenta, Juíza Ana Maria Reys Resende, além de
ministros e juízes federais.

Concurso literário do Sindjus

A servidora Hilda das Graças de Oli-
veira Curcio (à esq. na foto) é autora do
conto mais votado pelo júri popular, via
internet, no I Concurso Literário Raquel
de Queiroz, promovido pelo Sindjus.
A obra de Hilda, intitulada “Zunga, o
atleta”, concorreu na categoria conto
breve e foi eleita com 879 votos. Se-
gundo a autora, foi emocionante ter sido
eleita 1º lugar no júri popular.

A iniciativa do Sindjus teve por ob-
jetivo incentivar a produção cultural dos
sindicalizados, que podiam produzir

textos nas categorias crônica, poesia e conto breve.
Os cinco trabalhos mais votados pelo júri popular foram publicados

em um livro juntamente com os trabalhos premiados pelo Sindicato.
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No dia 12 de novembro, o Presi-
dente Aloísio Palmeira Lima esteve
no Setor de Garagens e Oficinas
Norte para a solenidade de instala-
ção da Base Operacional de Servi-
ços Administrativos do TRF da 1ª
Região, localizada na quadra 1, lo-
tes 100/120.

Segundo o Presidente, a Base
Operacional proporcinará aos traba-
lhadores um ambiente de trabalho
mais adequado, “livre de fatores no-
civos à saúde, de periculosidade e
insalubridade”, afirmou.

A placa foi descerrada pelo Pre-
sidente Aloísio Palmeira e pelo Ex-
Diretor-Geral do Tribunal Alcides
Diniz.

Sob a bênção do Padre Aleixo
Branti, foi instalada a Base no lo-
cal, com área de 1.447m2, onde fun-
cionarão as oficinas e garagens da
frota do Tribunal, inclusive das car-
retas dos JEFs itinerantes. Futura-
mente, o espaço abrigará, também,
a gráfica. Nas novas instalações se-
rão oferecidos os serviços de manu-
tenção de veículos, como alinha-
mento, balanceamento, pintura e
lanternagem, abastecimento, lava-
gem e outros, ficando de fora ape-
nas o fornecimento de peças, que
serão objeto de contrato.

Diversas autoridades estiveram no
local; entre elas, o Desembargador Fe-
deral Carlos Fernando Mathias, o Juiz
Federal Marcos Augusto de Sousa, o
Secretário-Geral Paulo Cardoso, o Di-
retor da Secad, William Santos, o Ex-
Diretor da Secad Washington Luiz Ri-
beiro. O Diretor-Geral Rubens Murga
não participou porque se encontrava
em viagem a serviço, juntamente com
o Coordenador dos JEFs na 1ª Re-
gião, Desembargador Federal I’talo
Mendes.

Após a solenidade foi oferecido
um coquetel patrocinado pelo Ban-
co do Brasil a todos os presentes.

Melhor ambiente de trabalho na BaseMelhor ambiente de trabalho na BaseMelhor ambiente de trabalho na BaseMelhor ambiente de trabalho na BaseMelhor ambiente de trabalho na Base
Operacional AdministrativaOperacional AdministrativaOperacional AdministrativaOperacional AdministrativaOperacional Administrativa

Foto 1: Washigton Luiz Ribeiro, Diretor da Secad do STJ; Paulo Cardoso, Secretário-Geral; William
Santos, Diretor da Secad; Alcides Diniz, Diretor-Geral do STJ; Presidente Aloísio Palmeira; Padre Aleixo

Branti; e Desembargador Federal Carlos Fernando Mathias, Diretor da Esmaf.
Foto 2: Presidente Aloísio Palmeira (ao centro) ladeado por servidores e pelo Diretor da Diseg,

Agnaldo dias (primeiro à esq.)
Foto 3:Entrada da Base Operacional
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EEEEEEntrevistaEntrevistaEntrevistaEntrevistaEntrevista

Representação consciente

Por Lucimar de Melo

Quais seus objetivos na represen-
tação dos servidores no Conselho
Deliberativo? Considera algum
prioritário?

Principalmente, demonstrar a impor-
tância da participação do servidor na
manutenção financeira do programa, que
hoje parece secundária.

Pretende estabelecer um contato
constante com o servidor?

Esse contato já vem sendo feito por
meio de correio eletrônico, conversas pes-
soalmente e por telefone.

Há algum projeto nos moldes do
Comitê Regional de Implemento e
Apoio à Reestruturação do Pro-So-
cial (Criar)?

Não, acredito que o momento é de
conhecimento e familiarização com o fun-
cionamento do programa para entendê-
lo e só então pensar em reestruturação.

Você pode relembrar quem com-
põe o Conselho Deliberativo atual-
mente?

O Presidente do Conselho é o Presi-
dente do TRF–1ª Região, Dr. Aloísio Pal-

meira Lima, ou seu substituto eventual.
Além dele é composto pelos seguintes
membros:

um representante dos magistrados,
eleito para mandato de dois anos, atual-
mente, o Dr. Jirair Aram Meguerian; um
representante dos servidores, eleito para
mandato de dois anos, no caso eu, o di-
retor-geral da secretaria do TRF–1ª Re-
gião, Dr. Rubens Murga, a diretora da
Secretaria de Benefícios Sociais (Secbe),
Dra. Sônia Garcez, e o diretor da Secre-
taria de Controle Interno (Secoi), Dr. Pedro
Maximiliano.

Com especialização em Direitos Humanos pelo
MPDFT/UnB/Universidade de Essex (Inglaterra), a

nova representante dos servidores no Conselho
Deliberativo do Pro-Social, Ionice de Paula Ribeiro,
é Bacharela em Direito pela Associação de Ensino
Unificado do DF (AEUDF), e em Biblioteconomia,

pela Universidade de Brasília (UnB).
É servidora do quadro permanente do Tribunal há 14
anos, exercendo atualmente a função de Oficiala-de-

Gabinete do magistrado Tourinho Neto. É
conciliadora dos Juizados Especiais Federais e

participa do corpo docente da Academia de Polícia
Militar de Brasília, onde ministra as disciplinas:
Direito Administrativo, Direito Constitucional e

Direitos Humanos. Foi Assessora da Diretoria-Geral
do Tribunal por seis anos.

Ionice nos fala sobre suas perspectivas como
conselheira e comenta sobre o programa de

benefícios dos magistrados e servidores.
 Ionice de Paula Ribeiro: representante dos
servidores no Conselho Deliberativo do Pro-

Social desde 30 de setembro
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Houve alguma reunião com esses
membros após sua posse?

A primeira reunião de que participei
aconteceu no dia 26 de outubro. Procurei
discutir todas as questões que foram leva-
das à apreciação do Conselho naquela
oportunidade, sem perder de vista o inte-
resse dos servidores a quem represento
naquele fórum.

Há beneficiários que consideram
injusta a contribuição por quotas,
achando que deveria ser por número
de dependentes. Você concorda com
isso?

Todo plano de saúde mantém sua ca-
pacidade operacional justamente com base
no equilíbrio atuarial e pela contribuição
solidária dos participantes. A contribuição
máxima para o programa cobrada atual-
mente não representa 50% da contribui-
ção cobrada por qualquer plano de saúde
privado, sem a amplitude de cobertura que
o Pro-Social proporciona. Isso só é possí-
vel porque se trata de um programa que
não tem nenhuma finalidade lucrativa e
não tem gastos administrativos com a sua
operacionalização, que é feita pela Secre-
taria de Benefícios Sociais do TRF–1ª
Região.

A adoção de um sistema de contribui-
ção por número de dependentes implica-
ria a quebra do princípio da igualdade entre
os servidores, visto que só permaneceriam
no programa aqueles que tivessem condi-
ção financeira para pagar para seus de-
pendentes, ou seja, os servidores de salá-
rios menores seriam excluídos do progra-
ma. Eu não mudaria o sistema atual.

O Pro-Social completou 15 anos.
O que acha que poderia mudar no
Programa em prol dos servidores?

A cobertura do programa poderia ser
mais ampla, alcançando a ortodontia, o
implante, exames mais sofisticados que a
tecnologia disponibiliza. Isso poderia ser
feito se o gasto com o contrato firmado
com a Fenaserjus para contratação de pro-
fissionais fosse mais enxuto, não incluísse
a contratação de médicos e outros profis-
sionais para executar atividades próprias
do Estado, como a chamada medicina
trabalhista, que tem por finalidade a ho-

mologação de atestados, junta médica,
perícias e atendimentos emergenciais, en-
tre outros.

As Seções e Subseções judiciári-
as têm participado com sugestões nas
decisões do Conselho Deliberativo?
Você pretende ampliar essa atuação?

Tenho recebido consultas e sugestões por
email oriundas das Seções Judiciárias, mas
percebo que os servidores, pelo menos os
que me têm consultado, não têm consci-
ência da importância da nossa participa-
ção financeira na manutenção do progra-
ma, tanto que demonstram muita preocu-
pação com suas consultas, solicitando
mantê-las em sigilo.

De que forma?
A forma de ampliar essa atuação é de-

monstrar aos servidores a importância da
sua participação econômica para a conti-
nuação do programa, além de levar todas
as consultas e sugestões apresentadas ao
conhecimento da administração do progra-
ma.

Sobre os critérios de recadas-
tramento que resultaram na exclusão
de alguns pais de beneficiários, o que
acha disso?

Veja bem, a exclusão parece injusta à
primeira vista, mas não poderia ser de outra
forma, pois o programa tem uma carga fi-
nanceira muito alta, e as fontes de recursos
para sua manutenção são a participação
da União, que não cresce, porque é vincula-
da percentualmente à folha de pagamento,
e a contribuição dos servidores, que já está
significativamente alta. Desse modo, a ma-
nutenção dos pais de forma irrestrita impli-
caria, necessariamente, o aumento da con-
tribuição dos servidores.

Pretende apresentar alguma pro-
posta para mudança nesses critérios?

Honestamente, não. Até porque, pen-
so que não há previsão legal, nos termos
da Lei 8.112/90, que dispõe sobre a assis-
tência à saúde do servidor e estabelece as
pessoas que são consideradas dependen-
tes do servidor, às quais se estende a mes-
ma proteção a ele concedida. A referida
lei não contempla os pais. A proteção aos

pais decorre, atualmente, das disposições
específicas do novo Código Civil, as quais
todavia não se transmitem ao Estado. A
inclusão dos pais no programa foi possí-
vel no início da sua implantação, quando
ainda não havia legislação específica so-
bre o assunto.

Qual a sua opinião sobre ter ape-
nas um represente para toda a Primei-
ra Região?

Como representante junto ao Conse-
lho Deliberativo do Pro-Social não há.
Acredito que seja uma medida de econo-
mia e racionalidade de procedimentos,
pois a existência de representante nas
Seccionais exigiria o deslocamento desse
servidor ao Tribunal a cada reunião do
Conselho. Além disso, qualquer órgão
colegiado com uma quantidade muito
grande de representantes tem dificuldade
de chegar a soluções consensuais, perden-
do-se em discussões infindáveis. Fato que
aumenta a responsabilidade do represen-
tante dos servidores. Todavia, eu penso que
os servidores das Seccionais, embora não
participem como candidatos, deveriam ter
o direito de votar na eleição do represen-
tante junto ao Conselho.

A FGV apresentou cálculo atuarial
há cerca de um ano. O que pretende
fazer para fazer valer os efeitos dos
resultados apresentados?

O relatório apresentado pela FGV ana-
lisa a situação do programa e faz proje-
ções futuras, no caso de aumento de gas-
tos e de beneficiários, mas não apresenta
soluções concretas, limita-se a alertar para
a necessidade de uma política austera na
gestão dos recursos do programa como
condição para sua continuidade. Assim, o
que há a ser feito é insistir no enxugamento
do contrato com a Fenaserjus, principal-
mente depois da aprovação, em 25/05/02,
pelo Plenário da Câmara dos Deputados,
da Proposta de Emenda Constitucional
544/2000 que cria mais quatro tribunais
regionais federais, com a exclusão do TRF–
1ª Região dos seguintes Estados da Federa-
ção: Minas Gerais, Bahia, Sergipe, Ama-
zonas, Acre, Rondônia e Roraima, o que
resultaria em expressiva redução de aporte
de recursos ao Pro-Social.
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Estão bastante adiantados os trabalhos da comis-
são criada pelo Presidente Aloísio Palmeira para pro-
mover estudos sobre o dimensionamento e a distribui-
ção do quadro de pessoal permanente e do quadro
das funções comissionadas e das Seções Judiciárias
da Primeira Região, bem como propor soluções que
conciliem as necessidades das unidades jurisdicionais
e administrativas com o volume de serviço.

A comissão, composta pela Desembargadora Fe-
deral Selene Maria de Almeida, pelo Juiz Federal Euler
de Almeida Silva Júnior e pelos servidores Lúcia Beatriz
de Mendonça de Sá, Elieusa Guedes Brandão, Henoch
Montenegro de Alencar Mattos Filho e Nádia Barbosa
Santana, e que conta, ainda, com a constante cola-
boração de Álisson Rodrigues, tem-se reunido em to-
das as quartas-feiras para que as propostas sejam sub-
metidas ao Plenário em breve. Já foi concluída a par-
te de ampliação do Tribunal e dos JEFs, e estão em andamento as análises das propostas das Seções Judiciárias da 1ª
Região para reestruturar e ampliar a Justiça Federal.

 Segundo a Desembargadora Federal Selene Maria de Almeida, a intenção é entregar as três propostas antes do final
do ano judiciário à Presidência.

Na próxima edição da Destaque, cobertura completa do trabalho da Comissão.

Comissão adianta trabalhos de análise doComissão adianta trabalhos de análise doComissão adianta trabalhos de análise doComissão adianta trabalhos de análise doComissão adianta trabalhos de análise do
quadro de pessoal do TRF e Seccionaisquadro de pessoal do TRF e Seccionaisquadro de pessoal do TRF e Seccionaisquadro de pessoal do TRF e Seccionaisquadro de pessoal do TRF e Seccionais

A Portaria Presi/650-558, de 28/10/
2004, instituiu a obrigatoriedade da classi-
ficação de documentos administrativos no
Tribunal e nas Seções Judiciárias de acor-
do com o Plano de Classificação e Tabela
de Temporalidade (PCTT). Além disso, a
partir de 2005, as unidades do Tribunal
terão um prazo para a realização dos pro-
cedimentos de descarte e o envio de docu-
mentos aos arquivos centrais (ver tabela).

A obrigatoriedade faz-se necessária
pela otimização da ocupação do espaço
físico no Tribunal e nas Seccionais, pre-
servação de documentos, descarte dos que
já estejam na fase de eliminação e a efeti-
va implantação do PCTT. Com isso, as
áreas de Desenvolvimento Organizacional
e de Recursos Humanos terão que pro-
mover treinamento para os usuários que

Classificação e descarClassificação e descarClassificação e descarClassificação e descarClassificação e descarte obrigatórioste obrigatórioste obrigatórioste obrigatórioste obrigatórios

Integrantes da comissão em reunião

possuem dificuldade em classificar os do-
cumentos de acordo com o PCTT.

No Tribunal, duas divisões já estão ofe-
recendo auxílio. A Divisão de Comunica-
ção e Arquivo Administrativo (Dicad), que
está oferecendo treinamento com ênfase
na parte prática do sistema, mediante
agendamento, e a Divisão de Desenvolvi-
mento Organizacional (Didor). “A Didor
está à disposição para tirar qualquer dúvi-
da”, afirma a diretora da divisão, Elieusa
Guedes.

O PCTT foi criado com o objetivo de
identificar e preservar documentos,  redu-
zindo o volume daqueles arquivados ou a
arquivar. Com a intensificação desse pro-
cesso, será possível informar com exati-
dão todo o conteúdo da documentação
produzida e recebida no Tribunal.

Máquina trituradora de papel do TRF
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Desde o dia 08 de novembro, servido-
res e magistrados da 1ª Região estão po-
dendo acessar uma nova e importante
publicação: o novo clipping eletrônico.
Agora mais moderno e completo, além de
trazer as notícias da 1ª Região publicadas
nos principais jornais do País, o clipping
apresenta aquelas publicadas nos princi-
pais jornais dos 14 estados que compõem
a 1ª Região.

Entre as novidades da publicação es-
tão os seguintes itens: “pesquisa”, que
permite que o usuário realize uma busca
rápida e precisa; “pastas de assuntos”, com
links para as colunas dos principais jor-
nais do país; “banca de jornais”, apresen-
tando links para jornais nacionais, regio-
nais, imprensa especializada e releases; e,
ainda, o “Desembargadores Federais”, que
apresenta os nomes dos desembargadores
do Tribunal que foram citados em deter-
minada matéria do dia pesquisado. O novo
clipping também mostra um “resumo do
dia” e os “destaques de hoje”. O primeiro
apresenta um resumo da principal maté-
ria publicada sobre a Justiça Federal da

Novo Novo Novo Novo Novo clippingclippingclippingclippingclipping eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico eletrônico

1ª Região, e o se-
gundo, além de tra-
zer as notícias sobre
o Tribunal e suas
Seções Judiciárias,
também apresenta
matérias importan-
tes que foram
publicadas nos
principais jornais do
país e da 1ª Região,
relacionadas ao
STF, STJ, Conselho
da Justiça Federal e
ao Poder Judiciário
como um todo.

Além de ter a opção de imprimir dis-
ponível na página inicial, o usuário pode-
rá imprimir apenas a matéria que consi-
derar importante.

Por ser realizado de madrugada, o novo
clipping estará disponível, diariamente,
para consulta e impressão, a partir das 8h
da manhã, inclusive aos sábados e do-
mingos. A Ascom, todavia, continuará
distribuindo, temporariamente, aos gabi-

netes dos Desembargadores Federais uma
versão impressa do novo clipping, de se-
gunda a sexta-feira, às 10 horas.

O novo clipping eletrônico agora é um
serviço terceirizado como no Supremo Tri-
bunal Federal e no Superior Tribunal de
Justiça.

Para acessar de sua residência o novo
clipping, o usuário deverá entrar na
intranet do Tribunal.

As notícias da Primeira Região às 8h da manhã

No dia 09 de novembro, o Tribunal recebeu a visita de 22 alu-
nos do curso de Direito da Faculdade de Ciências Humanas, Exa-
tas e Letras de Rondônia (Faro). Acompanhados pelo professor
Aldenízio Custódio Ferreira, os estudantes conheceram o Memorial,
o Plenário, o estúdio de rádio e TV e também conferiram as atra-
ções da Feira de Saúde.

Na sala de sessões n. 4, os visitantes assistiram aos vídeos
“Tramitação processual no TRF – 1ª Região” e “Jalapão I e II”,
vencedor do prêmio Imprensa Embratel.

Segundo o professor Aldenízio, a visita é de grande importân-
cia para os alunos e serve como experiência para a vida profissio-
nal dos estudantes.

Ao final da visita, os alunos assistiram a uma palestra com o
magistrado Tourinho Neto sobre o funcionamento do Tribunal.

Estudantes de Rondônia visitamEstudantes de Rondônia visitamEstudantes de Rondônia visitamEstudantes de Rondônia visitamEstudantes de Rondônia visitam
o TRFo TRFo TRFo TRFo TRF

Estudantes em visita ao Memorial
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Num país de dimensões continentais como o Brasil, prestar jurisdição aos mais de 70 milhões de brasileiros que vivem nos 13
estados que integram a Primeira Região e no Distrito Federal, tornou-se um dos grandes desafios do Tribunal Regional Federal em
Brasília. Para vencer as distâncias e levar a Justiça às populações carentes dos pontos mais longínquos do País, é que foram criados
os Juizados Federais Itinerantes que, neste mês de novembro, estão completando dois anos com resultados que atingiram a marca
de 70 mil brasileiros atendidos e de 30 mil ações ajuizadas.

Juizados itinerantesJuizados itinerantesJuizados itinerantesJuizados itinerantesJuizados itinerantes
Dois anos levando cidadania à população

Presidente da Petrobrás Distribuidora S/A, Rodolfo Landim; Presidente do
TRF–1ª Região, Aloísio Palmeira;

e Coordenador dos JEFs da 1ª Região, I’talo Mendes

Revista – Sob a Coordenação do Desembargador  I’talo Mendes, Coordenador dos JEFs na 1ª Região e Super-
visionada pelo Juiz Bruno Oliveira, a Revista foi elaborada pela Cojef e produzida editorialmente pela Diedi.

A publicação resgata os JEFs itinerantes realizados em dois anos, organizada por estados. Possui muitas fotos e
descreve se o juizado foi fluvial, rodoviário ou fixo. Além de trazer dados do município visitado, população, distância
da capital, renda per capita, equipe que atuou no JEF e datas de realização.

Comemoração – A data foi comemo-
rada com a assinatura do convênio de co-
operação entre o Tribunal e a Petrobrás Dis-
tribuidora S/A, para concessão de recur-
sos que serão utilizados nos itinerantes, e
com o lançamento da revista “Juizados Es-
peciais Federais Itinerantes – a Justiça Ven-
cendo Distâncias”, durante solenidade que
reuniu magistrados e servidores no salão
nobre da Corte, no dia 05 de novembro.
A publicação, elaborada pela Coordena-
ção dos Juizados (Cojef), ilustra o traba-
lho dos itinerantes nesses dois anos de
existência.  Na ocasião foi apresentado o
vídeo “Juizados Especiais Federais –
Jalapão I e II”, vencedor do Prêmio Im-
prensa Embratel 2004 – um dos maiores
do jornalismo brasileiro – na categoria re-
gional, que retrata o trabalho dos juizados
itinerantes realizados na região do deserto
do Jalapão.

O Coodenador-Geral dos Juizados da
Primeira Região, I‘talo Fioravanti Sabo
Mendes, em seu discurso, ressaltou o nú-
mero de cidadãos atendidos nos dois anos
dos itinerantes. “Estamos levando cidada-
nia e trazendo experiência”, disse.

Para o Presidente Aloísio Palmeira
Lima, o convênio é o primeiro passo de
uma importante parceria que irá apoiar as
iniciativas voltadas para os JEFs itinerantes,
“colaborando para que a Justiça Federal
cumpra bem a função de atender a po-

pulação mais carente do País”, destacou.
JEFs – Com a chegada dos Juizados

Especiais Federais há dois anos, o meio
jurídico deparou-se com uma nova reali-
dade. Os Juizados, que nasceram com a
proposta de desafogar a Justiça Federal e que
atraíram um novo perfil de jurisdicionados.
Pessoas simples, carentes em sua grande
maioria, que jamais tinham ouvido falar
em Justiça Federal, passaram a ter a nova
modalidade de justiça a maior esperança

de verem seus direitos assegurados. A de-
manda reprimida e somente descoberta
com os trabalhos dos JEFs surpreendeu
magistrados e servidores que viram a cres-
cente procura chegar a patamares que su-
peram os números de processos em
tramitação nas Varas comuns da Justiça
Federal. Em menos de dois anos, os
Juizados Especiais Federais têm mais pro-
cessos em tramitação do que a Justiça Fe-
deral comum com 37 anos de existência.
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Quadro estatístico

Itinerantes – Com base
no objetivo geral dos
Juizados Especiais Federais,
que é a universalização do
acesso à justiça, os Juizados
itinerantes valeram-se de par-
cerias com entidades gover-
namentais para viabilizar a
prestação jurisdicional. O re-
sultado pode ser conferido
no trabalho itinerante das
carretas da cidadania, que já
percorreram milhares de qui-
lômetros das rodovias brasi-
leiras, e dos Juizados fluvi-
ais, realizados por meio de
barcos, que levam cidadania
à população ribeirinha da
região norte do País, além
dos itinerantes realizados em
diversos municípios brasilei-
ros.

Os JEFs itinerantes estão
há dois anos atendendo a
uma demanda que não pára
de crescer.

Estado Cidade Ações Ajuizadas Pessoas 
Atendidas 

Xapuri e Brasiléia Acre 
Cruzeiro do Sul 

2884 6964 

Santana 
Oiapoque Amapá 
Laranjal do Jarí 

197 851 

Benjamin Constant 
Novo Airão e  
Careiro da Várzea Amazonas 

Benjamin Constant 
Silves 
Itapiranga 
São Sebastião do Uatumã 
Urucará 
Barreirinha 
Vila Amazônia 
Nhamundá 
Comunidade Castanhal 
Comunidade Terra Preta 
Comunidade de Pedras 
Comunidade Cametá do Ramos 
Boa Vista dos Ramos 
Maués 
Comunidade de Itapeaçu 

Amazonas 
 

Calha  
Baixo 

 Amazonas 

Urucurituba 
Fonte Boa 
Jutaí 
Tocantins 
Santo Antônio do Içá 
Amaturá 
São Paulo de Olivença 
Comunidade Campo Verde (São Paulo 
de Olivença) 
Comunidade Vendaval (São Paulo de 
Olivença) 
Comunidade Belém dos Solimões 
(Tabatinga) 
Comunidade Feijoal (Tabatinga) 
Atalaia do Norte 
Benjamin Constant 

Amazonas 
 

Calha Alto 
 do 

 Solimões 

Tabatinga 
Carauari Amazonas 

 
Calha do Rio 

Juruá 
Juruá 

Amazonas Iranduba 
São Gabriel da Cachoeira 
Comunidade Iuaretê (S. G. Cachoeira) 
Comunidade Pari Cachoeira (S.G. 
Cachoeira) 
Comunidade Taraquá (S.G. Cachoeira) 
Comunidade Assunção do Içana (S.G. 
Cachoeira) 
Comunidade Maturacá 
São Gabriel da Cachoeira 
Comunidade Tapereira (S.G. Cachoeira) 
Comunidade do Livramento (S.G. 
Cachoeira) 
Comunidade Cartucho (S. I. Rio Negro) 
Comunidade Maraiaua-Yanomami (S. I. 
Rio Negro) 
Santa Izabel do Rio Negro 
Comunidade Campina do Rio Preto (S. I. 
Rio Negro) 
Comunidade Tomar (Barcelos) 
Barcelos 
Comunidade Carvoeiro (Barcelos) 
Comunidade de Moura (Barcelos) 
Comunidade Bacaba (Novo Airão) 
Novo Airão 
Comunidade Arara (Manaus) 

Amazonas 
 

Calha do Alto Rio 
Negro 

Careiro 
Amazonas Caapiranga 

2980 3209 

Histórico dos JEFs itinerantes realizados em 2002, 2003 e 2004
(atualizado em 20 de outubro de 2004)

Vitória da Conquista 
Vitória da Conquista 
Jequié 
Jacobina 
Caem 
Saúde 
Pindobaçu 
Antônio Gonçalves 
Campo Formoso 
Senhor do Bonfim 
Juazeiro 

Bahia 

Feira de Santana 

12284 22443 

Santa Inês Maranhão Presidente Dutra  2184 3294 

Mirassol D’Oeste 
Rondonópolis Mato grosso 
Diamantino 

3127 3923 

Varginha 
Montes Claros 
Governador Valadares 
Ipatinga 
Governador Valadares 
Araçuaí 
Montes Claros 
Diamantina 
Janaúba 
Porteirinha 
Ipatinga 

Minas Gerais 

Paracatu 

6839 20330 

Castanhal 
Barcarena 
Bragança Pará 

Salvaterra 

1979 4111 

São Raimundo Nonato Piauí Parnaíba 1713 2369 

Ji´Paraná Rondônia 
Cacoal 

499 2364 

Mucajaí 
Normandia 
Pacaraima Roraima 

Rorainópolis 

1044 1262 

Gurupi 
Araguaína 
Jalapão (Ponte Alta do Tocantins e 
Mateiros) Tocantins 

Eixo 
Natividade/Dianópolis/Taguatinga 

931 3824 
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Vara Federal em Lavras/MG

Em fevereiro do próximo ano,
os 200 mil habitantes da região
geoeconômica do município de
Lavras/MG ganharão uma Vara
Federal e deixarão de percorrer
240Km para tentarem resolver
suas demandas judiciais na Jus-
tiça Federal de MG, em Belo Ho-
rizonte. Essa, na verdade, é a in-
tenção do Presidente Aloísio Pal-
meira e da Prefeita eleita de La-
vras/MG, Jussara Menicucci . Os
dois estiveram reunidos no dia 26
de outubro, no Gabinete da Pre-
sidência, para discutirem o assun-
to. Também participaram da reu-
nião o Diretor-Geral Rubens
Murga, o Vereador eleito de La-
vras, José Bauth, e o atual Vice-
Prefeito da cidade, Eduardo
Marani.

A idéia da nova Prefeita é ceder ao TRF um terreno na cidade para construção da sede definitiva da
Vara de Lavras, mas, para agilizar a instalação da nova Vara, a Prefeita eleita veio a Brasília discutir com
o Presidente Aloísio Palmeira a cessão de um prédio alugado e de funcionários para trabalharem, proviso-
riamente, na Vara. Segundo a Prefeita, a reunião em Brasília foi bastante proveitosa. “Sem o apoio do
Presidente Aloísio Palmeira e a boa-vontade do Diretor-Geral Rubens Murga, nada seria possível”, afir-
mou.

Para o Presidente Aloísio Palmeira, a iniciativa da Prefeita eleita atende a necessidade de o Tribunal
instalar, o mais breve possível, a Vara destinada por lei ao município de Lavras/MG. “Temos um calendá-
rio de instalação de varas no próximo ano. Precisamos de prédios cedidos pelas prefeituras ou governos
locais, já que é praticamente impossível construir sede para 41 varas no decorrer do próximo ano”,
desabafou.

VVVVVisitas ao Prisitas ao Prisitas ao Prisitas ao Prisitas ao Presidenteesidenteesidenteesidenteesidente

O Diretor-Geral Rubens Murga, a Prefeita de Lavras, Jussara
Menicucci, o vereador de Lavras, José Bauth, o Presidente Aloísio

Palmeira e o atual Vice-Prefeito da cidade, Eduardo Marani.

Vara Federal de
Patos de Minas

O Presidente Aloísio Pal-
meira recebeu, no dia 11 de
novembro, a visita do Depu-
tado Paes Landim e do Pre-
feito eleito de Picos/PI, Gil
Marques de Medeiros (Gil
Paraibano).

No dia 05 de novembro,
compareceram ao gabinete
da Presidência o prefeito elei-
to de Patos de Minas, Antô-
nio do Valle, o Deputado Es-
tadual Elmiro Nascimento, e
o vice-presidente da OAB da
45ª subseção, Marcos Cu-
nha, para uma reunião. Na
ocasião foi oferecido ao Pre-
sidente apoio para a instala-
ção da Vara Federal em Pa-
tos de Minas. A Vara será
inaugurada provavelmente
antes do mês de maio de
2005.

O Presidente do Tribunal,
Aloísio Palmeira, recebeu, no
dia 20 de novembro, a visita
do Senador Sérgio Zambiasi.

Assinatura do termo de posse

Foi empossada, no dia 11 de novembro, Luciana Laurenti Gheller como
Juíza Federal Substituta, pelo Presidente do Tribunal, Aloísio Palmeira, em
solenidade que aconteceu no salão nobre desta Corte.

A nova juíza tomou posse hoje porque havia pedido prorrogação da
nomeação ocorrida após o IX Concurso para Juiz Federal Substituto da 1ª
Região.

 Em discurso, o presidente afirmou: “Esse será o maior desafio de sua
carreira. Mas tenho certeza de que, com espírito de sacrifício, denodo e
entusiasmo, V. Exa. dará uma grande parcela de contribuição em favor da
Justiça Federal”.

Prestigiaram a posse magistrados e dirigentes.

Posse de juíza federal substitutaPosse de juíza federal substitutaPosse de juíza federal substitutaPosse de juíza federal substitutaPosse de juíza federal substituta
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Nos dias 11 e 12 de no-
vembro aconteceu, no Cen-
tro de Treinamento da Justi-
ça Federal da Primeira Re-
gião, a XIII Conferência de
Educadores do DF, que reu-
niu profissionais na área de
educação para discutir a qua-
lidade do ensino no Distrito
Federal.

O Diretor da Escola da
Magistratura da Primeira Re-
gião, Carlos Fernando
Mathias, deu as boas-vindas
aos educadores presentes à
conferência, que teve como
tema “Construindo o Sistema de Avaliação Institucional da Edu-
cação no DF”.

O objetivo principal do evento foi promover reflexões entre os
educadores sobre a importância da avaliação institucional na

Conferência de Educadores do DFConferência de Educadores do DFConferência de Educadores do DFConferência de Educadores do DFConferência de Educadores do DF
qualidade da educação.

Compuseram a mesa o Pre-
sidente do Tribunal, Aloísio Pal-
meira; o Desembargador Federal
Carlos Fernando Mathias; a
Presidenta do Conselho de Edu-
cação do DF, Professora Clélia
de Freitas Campanema; a Secre-
tária de Estado da Educação do
DF, Professora Maristela de Melo
Neves; a Secretária Chefe da
Agência de Desenvolvimento
Social do DF, Joselina Dias de
Alencar Ribeiro, representando a
Vice-Governadora; a Presidenta
da Comissão de Educação e

Saúde da Câmara Legislativa do DF, Deputada Distrital e Pro-
fessora Eurides Brito da Silva.

Estiveram presentes ao evento juízes federais, subsecretários
da Secretaria de Educação, diretores, gestores e professores.

Autoridades na abertura da conferência

Um sistema de informática irá revolucionar a área de trans-
portes de toda a Primeira Região. O projeto foi desenvolvido pelo
servidor George Ailton de Oliveira, da Seção Judiciária de
Roraima, onde já está em funcionamento desde novembro do
ano passado. O objetivo é acompanhar, passo a passo, a utiliza-
ção de todos os veículos das frotas, inclusive controle de com-
bustível e quilometragem, e também a vida útil de todos os veí-
culos do TRF e das Seções Judiciárias da Primeira Região. “Com
o projeto haverá um maior controle de recursos públicos, além
de otimizar o tempo, já que o sistema levanta a estatística refe-

Servidor de Roraima idealiza sistema deServidor de Roraima idealiza sistema deServidor de Roraima idealiza sistema deServidor de Roraima idealiza sistema deServidor de Roraima idealiza sistema de
controle de veículoscontrole de veículoscontrole de veículoscontrole de veículoscontrole de veículos

rente ao serviço de transporte”, explicou o servidor George de
Oliveira.

Na seccional de Roraima houve uma economia de 20% no
consumo de combustível, diminuição no custo de manutenção
dos veículos e maior controle sobre as informações referentes ao
setor. Segundo o servidor, agora é possível contar com informa-
ções mais confiáveis em tempo real para subsidiar qualquer de-
cisão tanto na área de investimentos como de desfazimento de
bens.

Além da economia dos recursos públicos e da otimização do
tempo, o projeto possibilita, ainda, que órgãos externos utilizem
o sistema, como o Tribunal de Contas da União, que faz audito-
rias regulares nos órgãos públicos.

No mês passado, o Presidente Aloísio Palmeira, o Diretor-
Geral Rubens Murga e o Secretário-Geral Paulo Cardoso estive-
ram reunidos na Presidência do Tribunal com os Diretores da
Secretaria de Administração (Secad),  da Secretaria de
Informática (Secin) e da Divisão de Segurança e Serviços Gerais
(Diseg), com o Diretor da Seção Judiciária de Roraima, Juiz Fe-
deral Grigório Carlos dos Santos, e com o servidor George Ailton
de Oliveira, que apresentou detalhadamente o projeto na reu-
nião. Após a explanação, o Presidente determinou que a Secre-
taria de Informática do Tribunal examinasse o sistema e provi-
denciasse as adaptações necessárias para a rápida implantação
em toda a Primeira Região.

O Diretor-Geral Rubens Murga, o servidor George de Oliveira, o Presidente
do TRF Aloísio Palmeira, o Diretor do Foro/SJRR Grigório dos Santos e o
Secretário-Geral Paulo Cardoso reunidos para a apresentação do trabalho.
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Poderosa fraqueza

Não... Não conseguia compreender por que deveria executar
aquele trabalho. Parecia algo que jamais terminaria de fazer ou
até impossível de ser principiado. Enquanto todos os seus cole-
gas executariam as tarefas mais corriqueiras e banais, ele deve-
ria fazer aquilo a que muitos se referiam como um martírio. Era
isso para ele. Foi incumbido de um martírio.

E dessa forma, pensando na injustiça de ser ele o infeliz,
seguiu para uma sala onde se encontravam oito homens de meia
idade, que, sentados ao redor de uma grande e imponente mesa,
sobreolharam-no após ter finalmente tomado ele coragem de
abrir a porta que o mantinha livre daquelas pessoas. Não articu-
lou um só fonema. Apenas puxou uma das cadeiras vazias e, de
forma extremamente lenta, foi sentando-se tam- bém à
mesa. O ambiente era gelado, não apenas por
causa do ar condicionado que entrava pelas
bocas da calça, mas também porque o úni-
co sentimento que ali se externava de-
senfreado era o seu.  Aqueles homens
somente conseguiam revelar a impaciên-
cia com a qual aguardavam suas demo-
radas palavras. Pensando nelas, começou
a ajeitar de modo vacilante alguns documentos
que trouxera consigo. Mudava-lhes a ordem; uma,
duas, várias vezes. Um dos homens forçou um pi-
garro. Foi quando ele percebeu não haver mais tem-
po para pensar. Seria naquele momento. Não po-
deria mais refletir sobre suas conclusões. Estando
sua análise errada ou sem os devidos argumen-
tos, deveria expô-la assim mesmo. Todos aqueles
olhares aborrecidos tinham como foco seu rosto,
que, pálido, tentava não se desfigurar e formar um
semblante sereno; mas era impossível. Seu coração
martelava. Suas mãos, com o brilho do suor e o nervosismo
nelas refletido, pareciam tremeluzir. Seus olhos denunciavam o
receio, o medo, o pavor...  Nada adiantaria tentar pairar as mãos
sobre a mesa; todos perceberiam sua aflição. Era isso, a mostra
de sua fraqueza, que o deixaria cada vez mais nervoso. Sabia
disso. Aproveitando-se de uma queda inesperada em sua pres-
são, tentou então emitir os primeiros sons. “Bem...”. Pausou.
Tomou fôlego. “Nós... é... nós temos que... que... recomeçar a
reunião!” Sim. Era um recomeço. Alguns instantes atrás havia
interrompido os trabalhos para ir ao banheiro. Foi a forma utili-
zada por ele para diminuir o nervosismo quando chegou sua vez
de explanar. Lá, pegou um lenço, limpou o suor que escorria
contínuo em seu rosto e tomou mais um comprimido de cal-
mante. Que absurdo, pensava, por que isso ocorria dentro dele?

EEEEEespaço Literárioespaço Literárioespaço Literárioespaço Literárioespaço Literário

Era injusto. Sabia tanto! Trazia tanto conhecimento das ativida-
des exercidas na empresa e dos problemas por que passava! E
mais... As soluções. Tinha todas as soluções naquele momento.
Gostaria apenas de ter calma suficiente para poder expor suas
idéias, as quais – sabia –- eram boas. Medo? Medo de quê? De
desagradar? Como poderia ter tanto medo de errar se o medo
maior que deveria ter era o de não conseguir existir. Isso, sim,
seria terrível. Tentava imaginar se todos fossem como ele, por
medo não mostrassem seus ideais. O que seria do trabalhador,
da empresa, do país, do mundo?! Foi com esse último pensa-
mento que, então, saiu do banheiro e dirigiu-se de volta à reu-
nião. Agora, bastaria encontrar as palavras certas e mostrar a
todos que não era um fraco, que sabia pensar e utilizar-se de seu
pensamento, não se importando com as opiniões eventualmente
adversas; pelo contrário, sabia que poderia usá-las para fortale-

cer cada vez mais as manifestações de suas idéias.
E assim prosseguiu. O início foi hesitante, mas, con-

forme ia proferindo as primeiras palavras, iam sobrevin-
do outras mais facilmente. Seu coração, aos poucos,

parava de martelar, voltando ao compasso normal,
a ficar despercebido. Suas mãos (traidoras!) fir-
maram-se, e seu brilho molhado ia desaparecen-
do.
Os homens, um a um, tomavam posição melhor

à mesa, como se quisessem aproximar-se mais do ex-
positor. Aqueles, em cujos olhos se pudera notar o me-

nosprezo, deixavam revelar-se a vontade de ouvir.
Estava ficando fácil demais falar.

Aquilo que só ele sabia se exteriorizava de forma
brilhante.

O desejo nesse momento era o de não interromper
e de falar mais.

Passaram-se duas horas e...
Havia terminado. Tinha exposto todo o seu raciocí-

nio. O aplauso, associado ao júbilo mostrado pelos semblantes,
indicava o sucesso. Sabia nesse instante que finalmente seria res-
peitado.

Era um líder.
Antes, um coitado!

Márcia Regina Murça Barroso
Revisora da Assessoria de Comunicação Social (Ascom)

Conto premiado pelo 2º lugar no I Concurso Raquel de Queiroz,
promovido pelo Sindicato dos Servidores do Judiciário e do

Ministério Público do Distrito Federal.
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Tribunal inova ao transmitir sesTribunal inova ao transmitir sesTribunal inova ao transmitir sesTribunal inova ao transmitir sesTribunal inova ao transmitir ses

 O TRF–1ª Região entrou para a história
como o primeiro tribunal do País a transmi-
tir todos os seus julgamentos pela Internet.
A iniciativa compõe o Sistema Integrado de
Divulgação Institucional e Jornalística (Sidjor)
e coloca o Tribunal um passo à frente na
constante busca de aproximar o cidadão do
Poder Judiciário. Desde o dia 19 de novem-
bro, é possível acompanhar, em tempo real,
as sessões de julgamento da Casa, de qual-
quer parte do mundo.

Em setembro do ano passado, o Siste-
ma foi instalado no TRF–1ª Região e já era
acessado pelos servidores do órgão. Daque-
le mês em diante, já era possível fazer o
acompanhamento diário dos trabalhos dos
magistrados sem a necessidade de se deslo-
car até as salas de julgamento. Agora, qual-
quer cidadão pode ter acesso, com mais fa-
cilidade e sem que seja necessária sua pre-
sença física, ao julgamento dos processos

de seu interesse.
A solenidade de instalação do Sistema

Integrado de Divulgação Institucional e
Jornalística, realizada no Salão Nobre, con-
tou com a presença do Desembargador Fe-
deral Nefi Cordeiro, representante do TRF/
4ª Região, de desembargadores federais da
Casa, da Procuradora Regional da União
Hélia Bettero, de membros do Ministério
Público e da Fazenda Nacional, de juízes
federais, advogados e servidores. Na oca-
sião, o Presidente Aloísio Palmeira ressal-
tou que o objetivo do sistema é a transpa-
rência das ações desta Corte “O TRF é o
primeiro tribunal do País a transmitir as
sessões pela Internet, o que significará a
abertura de novos horizontes, uma Justiça
mais ágil e uma esperança para os
jurisdicionados”, afirmou.

A sessão inaugural da Turma Regional
de Uniformização de Jurisprudência foi a

primeira a ser transmitida ao vivo e em tem-
po real, do TRF para o mundo, por meio da
Internet. O Presidente Aloísio Palmeira fez o
primeiro acesso, exatamente como qualquer
cidadão, de qualquer parte do mundo, pode
fazer.

Durante a solenidade foi exibido um
vídeo com orientações para o acesso ao Sis-
tema Integrado. Os presentes também as-
sistiram a depoimentos de várias autorida-
des jurídicas sobre a novidade.  A Presiden-
te da OAB/DF, Stefânia Viveiros; o Presi-
dente da Ajufe, Jorge Maurique; o Coorde-
nador-Geral do CJF, Ministro Ari Pargendler;
o Presidente da OAB Nacional, Roberto
Busato; a Presidente da Ajufer, Juíza Fede-
ral Solange Salgado; o Presidente do STF,
Ministro Nelson Jobin; o Presidente do STJ,
Ministro Edson Vidigal; o Chefe para assun-
tos jurídicos da Casa Civil, José Antônio Dias
Toffoli; e o Procurador-Geral da República,

Tribunal inova ao transmitir sesTribunal inova ao transmitir sesTribunal inova ao transmitir sesTribunal inova ao transmitir sesTribunal inova ao transmitir ses

Presidente Aloísio Palmeira observa a 1ª sessão de julgamento transmitida pela Internet
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ssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internetssões de julgamento pela Internet

Desde a inauguração do Sistema, em setembro, o projeto vem sendo gerido
pela Assessoria de Comunicação Social em parceria com a Secretaria de
Informática. Com o lançamento na Internet, o Presidente Aloísio Palmeira criou,
por meio da Portaria/Presi/100 –594, um grupo gestor do Sistema Integrado de
Divulgação Institucional e Jornalística para otimizar e manter atualizado o proje-
to. O grupo é formado pelos seguintes titulares:

- Chefe da Assessoria de Comunicação Social (Ascom) – Coordenador-Geral;
- Chefe da Subsecretaria de Sistemas (Susis) – Coordenador-Técnico
- Chefe da Divisão de Planejamento e Teleprocessamento (Ditel);
- Chefe da Divisão de Produção (Divip);
- Chefe da Divisão de Atendimento ao Usuário (Diatu);
- Supervisor da Seção de Imprensa (Seimp);
- Supervisor da Seção de Produção Audiovisual (Sepav);
- Encarregado do Setor de Áudio (Seaud).

Claudio Fonteles, deram declarações sobre
a iniciativa de transmitir os julgamentos do
TRF–1ª Região pela Internet. Após a soleni-
dade foi servido um coquetel aos presentes,
patrocinado pelo Banco do Brasil.

O lançamento do Sistema chamou a
atenção da população, que foi informada
da novidade por meio de várias matérias
publicadas na Imprensa e de notícias
lançadas no site do Tribunal, que registrou
mais de 600 acessos externos ao texto infor-
mativo. Vários repórteres também estiveram
presentes à solenidade de instalação, e o Pre-
sidente Aloísio Palmeira concedeu, ainda,
entrevistas em estúdio ao Bom Dia DF, da
rede Globo, e ao Jornal Local, da Tv Naci-
onal. A repercussão do projeto foi tamanha,
que só na primeira semana de funcionamen-
to na Internet, o sistema registrou mais de
700 acessos às transmissões de julgamen-
to, à rádio e à TV web.

Presidente Aloísio Palmeira com representantes da Secretaria-Geral da
Presidência, da Secretaria de Informática e da Panavídeo: parceria para

realizar o Projeto

Acima, Presidente Aloísio Palmeira atende à imprensa
para explicar o funcionamento do Sistema Integrado.

Ao lado, convidados assistem à apresentação do Sistema
na Internet
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Rádio e TV web – Além da transmissão das sessões, o Sistema Integrado oferece uma
rádio e uma TV web, com uma programação elaborada especialmente para divulgar as
principais notícias do Tribunal e do Poder Judiciário: a Rádio e a TV Destaque. Essa progra-
mação foi reformulada para atender, agora, ao público externo do Tribunal (confira no Box
abaixo).

A Rádio Destaque ficará 24 horas no ar, inclusive nos finais de semana. Novos programas
foram inseridos na grade, e a programação musical continuará com uma seleção diversificada,
que prima pela qualidade, com artistas nacionais e internacionais.

Já a TV Destaque conti-
nuará retransmitindo a pro-
gramação da TV Justiça e,
no período da tarde, exibirá
matérias e programas pro-
duzidos pela Assessoria de
Comunicação do TRF–1ª
Região, além de palestras e
seminários.

Para ter acesso ao Sistema Integrado de Divulgação Jornalística, é neces-
sário ter, no mínimo, um computador Pentium 200, placa de áudio, vídeo e o
Windows Media Player instalados.  A conexão com a Internet pode ser  tanto
por banda larga quanto por acesso discado. O endereço é o www.trf1.gov.br

Tecnologia – Apesar das limitações orçamentárias, a tecnologia empre-
gada no projeto é comparável com a utilizada pelos grandes distribuidores de
conteúdo na Internet. Todo o Sistema utiliza protocolo IP para o envio de
áudio e vídeo, sendo que o usuário pode, se quiser, apenas, ouvir as transmis-
sões.

Para ter acesso ao Sistema Integrado de Divulgação Jornalística, é neces-
sário ter, no mínimo, um computador Pentium 200, placa de áudio, vídeo e o
Windows Media Player instalados.  A conexão com a Internet pode ser  tanto
por banda larga quanto por acesso discado. O endereço é o www.trf1.gov.br

Outro ponto forte do Sistema é a capacidade de diminuir as distâncias
entre o Distrito Federal e os treze estados que formam a Primeira Região da
Justiça Federal (Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Tocantins, Rondônia, Roraima,
Piauí, Maranhão, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás), criando a
oportunidade para que os serviços oferecidos pela Justiça Federal da 1ª Re-
gião dêem um salto de qualidade e estejam totalmente abertos à população.

A próxima etapa do Sistema será a disponibilização dos vídeos por de-
manda, permitindo, assim, que o usuário assista a determinados julgamentos,
mesmo depois de seu término.

Presidente Aloísio Palmeira
na solenidade de lançamento do

sistema na internet
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PROGRAMAÇÃO TV DESTAQUE

A programação da Tv Destaque está disponível
toda semana na página da Ascom na Internet
e nos acrílicos nas dependências do Tribunal.
Retransmissão da TV Justiça
12h: Jornal da Justiça – 1ª Edição
15h: Programação da TV Destaque
19h: Jornal da Justiça – 2ª Edição

PROGRAMAÇÃO RÁDIO DESTAQUE

14h: Mãos à obra – iniciativas e parcerias do TRF–1ª Região que aproximam a Justiça da sociedade.
15h: Panorama Cultural – novidades do circuito cultural no Brasil. Shows, teatro, cinema, livros, discos, tendências da moda
e muito mais.
15h30/17h30: Útil e Chique com Andréa Ghisi – etiqueta e comportamento na medida ideal da elegância.
16h: Dicas Profissionais – espaço reservado para a atualização profissional. Lançamentos jurídicos, cursos e palestras.
16h30/18h30: Resposta imediata – as principais dúvidas sobre recursos humanos esclarecidas pelo Diretor da Secre, Alex
Amorim.
18h: Notícias em Destaque – as principais informações que movimentam o TRF e as Seções Judiciárias da Primeira Região.
O compromisso com a notícia, diariamente, às seis da tarde.

Pelas manhãs, a Rádio reprisa a programação do dia an-
terior
9h: início da programação musical
9h30: Notícias em Destaque – reprise
10h: Mãos à obra
10h30: Útil e Chique
11h: Panorama Cultural
11h30: Resposta imediata

Sábado e domingo, às 12h, com reprise às 18h, você ouve
Painel de Notícias: o resumo das principais notícias da se-
mana que acontecem no TRF e na Justiça Federal da Pri-
meira Região.

Direto ao Assunto – A cada 15 dias, às 17h, um convida-
do fala ao vivo sobre temas da atualidade. Você pode
sugerir um tema. Envie uma mensagem para
radio@trf1.gov.br
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No dia 19 de novembro aconteceu, no
TRF–1ª Região, a primeira sessão julgadora
da Turma Regional de Uniformização de
Jurisprudência das Turmas Recursais dos
JEFs da Primeira Região.

Competente para uniformizar divergên-
cias de interpretação de Lei Federal surgidas
entre decisões das Turmas Recursais dos
Juizados Especiais Federais referentes a
questões materiais, a Turma julgou inciden-
tes de uniformização das Turmas Recursais
do Distrito Federal e Amazonas/Roraima.

O presidente da Turma Regional de Uni-
formização, Desembargador Federal I’talo
Mendes, coordenou a sessão julgadora in-
tegrada também pelos juízes federais das
turmas divergentes. De acordo com dados
da Coordenadoria dos Juizados Especiais
Federais (Cojef), foram incluídos em pauta para jul-
gamento cerca de 460  incidentes de uniformização
referentes a perdas e danos.

Para o magistrado I’talo Mendes, uniformizar as
decisões no âmbito da Primeira Região é fundamen-
tal “para, assim, apresentar ao jurisdicionado uma
decisão o mais segura possível.” O magistrado afir-
mou, ainda, que a segurança é um dos principais
benefícios que a Turma irá proporcionar ao cidadão
“ porque a idéia é que não se tenham decisões dife-
rentes de um órgão jurisdicional para outro. Com a
Turma de Uniformização, teremos exatamente isto:
a uniformização da jurisprudência”, destacou.

A previsão é de que a próxima sessão da Turma de Uniformi-
zação aconteça ainda em dezembro ou início de 2005, segundo
informou o Desembargador I’talo Mendes.

Primeira sessão julgadora: 466Primeira sessão julgadora: 466Primeira sessão julgadora: 466Primeira sessão julgadora: 466Primeira sessão julgadora: 466
incidentes de uniforincidentes de uniforincidentes de uniforincidentes de uniforincidentes de uniformizaçãomizaçãomizaçãomizaçãomização

Presidente: Desembargador Federal I’talo Mendes
Componentes (Juízes Federais):
Mônica Jacqueline Sifuentes P. Medeiros – DF
Alexandre Vidigal de Oliveira – DF

 Presidente Aloísio Palmeira faz abertura da sessão
ao lado do Coordenador dos JEFs I’talo Mendes

Daniele Maranhão Costa Calixto – DF
Jaiza Maria Pinto Fraxe – AM
Maria Lúcia Gomes de Souza – AM
Raquel Soares Chiarelli – AM

1ª sessão julgadora
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Transtorno Afetivo
Bipolar

Uma vez ouvi em consultório um paci-
ente de 31 anos dizer: “eu tenho um racio-
cínio extraordinário, uma criatividade as-
sustadora e sou capaz de fazer várias coi-
sas ao mesmo tempo; preciso de ajuda.
Tenho muita energia, e as pessoas não en-
tendem. Gosto muito de falar, cantar, não
consigo dormir como as outras pessoas...
Mesmo estando alegre, às vezes fico agres-
sivo, irritado e depois fico deprimido. Quan-
do fico assim, uso bebida alcoólica, ma-
conha etc.” Isso já faz alguns anos, mas
ficou na minha memória.

O que aquele paciente tinha era uma
doença que atinge, hoje, milhões de pes-
soas no mundo, por isso considero de gran-
de importância o assunto: Transtorno
Afetivo Bipolar – O TAB.

Esse transtorno é caracterizado por re-
petidos episódios de alteração do humor
e dos níveis de ansiedade, que ocasional-
mente estarão relacionados com o aumen-
to da atividade e energia, a elevação do
humor e, em outras fases, a redução de
energia e atividade com rebaixamento de
humor, ou seja, a presença da depressão,
tão amplamente falada.

Pessoas que sofrem de episódios repe-
tidos de hipomania ou mania são classifi-
cadas pela CID. 10 (Classificação Inter-
nacional de doenças) como bipolares.

Os principais sintomas são: aumento
de energia, diminuição da necessidade do
sono, grandiosidade, aumento da pressão
da voz, além de otimismo excessivo, idéi-
as de grandeza, grandes oscilações de hu-
mor e dificuldades em realizar atividades
no trabalho e na vida social. Em manias
graves pode haver delírios ou alucinações.

O TAB é um dos transtornos psiquiá-
tricos mais comumente observados junto

ao consumo de substâncias psicoativas
(álcool, tabaco, cocaína, maconha etc).

Nos estudos realizados em pacientes
com transtorno afetivo bipolar, a incidên-
cia do uso de álcool e outras drogas existe
em torno de 60% dos casos.

Nos episódios depressivos, o consumo
de álcool tende a aumentar e, nos casos
de mania, esse aumento pode ser mais sig-
nificativo, o que torna o diagnóstico ainda
mais difícil. Por exemplo, os estados de
grandeza, imitabilidade e expansividade
podem ser apresentados na intoxicação por
substâncias psicoativas ou em um episó-
dio de mania. Alguns sintomas da mania,
como insônia, ansiedade e agitação
psicomotora, são comuns nos quadros de
abstinência de álcool e outras drogas.

Pessoas que sofrem com esse tipo de
transtorno associado ao consumo de ál-
cool e outras drogas, tendem a ter um
maior número de episódios e internações,
podendo estas serem mais prolongadas,
ou até ao suicídio.

Em geral, as pessoas com transtorno
bipolar consultam vários especialistas e le-
vam alguns anos até receber o diagnóstico
correto. O diagnóstico precoce e a aborda-
gem terapêutica medicamentosa e
psicoterápica ajudam a evitar uma série de
conseqüências, como suicídio, abuso de
álcool ou outras drogas, maior dificuldade
de tratamento. A internação é necessária
quando o paciente oferece risco para sua
vida ou para a de outras pessoas.

Ainda se desconhece o mecanismo
exato da origem desse tipo de transtorno.
O que os estudos confirmam é que a do-
ença é de natureza recorrente e que o tra-
tamento pode levar a pessoa a ter uma
vida com melhor qualidade. O sucesso das
abordagens terapêuticas (medicamento,
orientação e psicoterapias), depende da
adesão do paciente.

A família e os amigos necessitam de
orientação e esclarecimento prévio para
ajudar o paciente a lidar com as dificul-
dades enfrentadas no tratamento. Devem,
ainda, entender as limitações e o sofrimen-
to, pois a resposta ao tratamento de ma-
nutenção é lenta e demora alguns anos,
às vezes, a vida toda.

A disposição para mudanças no estilo
de vida é um fator importante no cotidia-
no das pessoas que sofrem com esse trans-
torno.

Dez dicas para ajudar uma pessoa
que tem o TAB

• Você deve sempre se lembrar de que
tem um transtorno psiquiátrico, mas não
é um doente.

• Mantenha a qualidade de seu sono;
dormir por um tempo razoável é impor-
tante. Se houver problemas para dormir,
procure conversar com seu médico.

• Não utilize álcool ou outras drogas;
essas substâncias alteram o funcionamen-
to do cérebro.

• Evite o uso excessivo de café, pois a
cafeína é uma substância que pode inter-
ferir no sono, no ânimo e nos efeitos de
seus medicamentos.

• Converse com seu médico ou seu
psicólogo sobre a questão do preconceito.

• Tente evitar o excesso e a tensão no
trabalho.

• Não suspenda a medicação sem ori-
entação médica.

• Faça alguma atividade física (com
orientação médica).

• Não altere a dosagem do medica-
mento por conta própria (fale com seu
médico antes).

• O lazer é importante; aproveite seu
tempo de bem-estar para valorizar a vida
e diferenciar os sentimentos normais e os
patológicos.

Psicóloga Maristela Aires da Fonseca – Encarregada do Setor de Assistência Psicológica e membro do Programa de
Gestão de Qualidade de Vida e Trabalho do TRF–1ª Região.

CCCCCComportamentoComportamentoComportamentoComportamentoComportamento
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DDDDDDecisões do TRF–1ª RegiãoDecisões do TRF–1ª RegiãoDecisões do TRF–1ª RegiãoDecisões do TRF–1ª RegiãoDecisões do TRF–1ª Região

Reduzida pena de acusados de crime
de genocídio

Confirmada a materialidade e autoria do crime contra índios
da etnia Tikuna no Amazonas, em decisão do TRF-1ª Região
que reduziu a pena dos indiciados para o mínimo estipulado por
lei em caso de crime de genocídio, ou seja, 12 anos, e absolveu
um dos réus por falta de indícios suficientes de autoria. Explicou
o Desembargador Federal Relator do TRF-1ª Região, Olindo
Menezes, que a sentença de primeiro grau, ao estipular penas de
20 a 25 anos, não levou em conta o fato de os acusados serem
primários e sem antecedentes e de que um deles nem mesmo se
encontrava no local do crime, sendo a acusação de suposta co-
operação operacional, carente de comprovação.

O episódio, que culminou na morte de quatro indígenas,
ferimento de 18 e desaparecimento de outros, ocorreu em março
de 1988, na Boca do Capacete/AM, em terra de agricultor, onde
residem agricultores posseiros e também um indígena, cuja casa
serviria de reunião para se discutir uma questão de um boi desa-
parecido. Chegando ao local, os silvícolas aguardaram o repre-
sentante da Funai por algumas horas, até que estranhamentos
entre eles e os posseiros vieram a causar o incidente.

A turma reconheceu a competência do juiz singular para o
julgamento, conforme orientação do STJ, que considerou o cri-
me de genocídio nos termos configurados pelo STF, ou seja, como
sendo aquele que não tem como objeto jurídico propriamente a
vida, considerada em si mesma, em ordem a atrair a competên-
cia do Tribunal do Júri, e sim uma etnia, a vida de grupos huma-
nos raciais, religiosos ou nacionais, configurando-se como um
crime contra a humanidade, praticado contra o Direito Interna-
cional. Embora pondo em dúvida o desembargador relator de
haverem tido os acusados “a intenção deliberada e orquestrada
de eliminar a etnia Tikuna, praticando o genocídio”, ele esclare-
ceu que esta questão – se o crime fora de homicídio ou genocídio
– não estava em discussão, e sim a questão da competência
para julgar o crime de genocídio.

    Acr 2001.01.00.046953-4/AM

Ex-ministro de Estado acusado de
corrupção passiva

A prova apresentada para enquadrar ex-ministro do  Gover-
no Collor em crime de corrupção passiva é licita e sua veracida-
de foi confirmada por peritos em criminalística da Unicamp. A
conclusão foi da 4ª Turma do TRF–1ª Região em apelação cri-
minal cujo Relator, Desembargador Federal Hilton Queiroz, esta-
beleceu para o então Ministro do Trabalho e Previdência Social,
Antônio Rogério Magri, considerando a gravidade da conduta de
traição ao dever de seriedade no exercício do cargo, duas penas
restritivas de direito, a serem fixadas pelo Juízo de Execução, e
pena pecuniária de 60 dias multa – sendo o valor unitário um
salário-mínimo da época do delito com correções monetárias.

Acusado de corrupção passiva por recebimento de vantagem
indevida quando exercia cargo de ministro da Previdência Social
do Governo Collor, Magri foi denunciado pelo Ministério Público
depois de recebida fita contendo gravação de conversa sua com
o então Diretor de Arrecadação e Fiscalização do INSS, Volnei
Abreu Ávila. A gravação, feita pelo próprio Diretor de Arrecada-
ção,  revelou  que o ex-ministro havia recebido em 1991 trinta
mil dólares como forma de recompensa pela liberação de fundos
do FGTS à construtora Odebrecht para realização de obras rela-
cionadas ao combate à cólera no Acre. O cargo de ministro do
trabalho e previdência social conferia-lhe o direito a ocupar o de
presidente do Conselho Curador do FGTS, por meio do qual foi
possível remanejar recursos do Fundo para favorecer construtora
em licitação para obras de infra-estrutura no Estado do Acre
destinadas ao combate à cólera.

No início do julgamento foi rejeitada questão de ordem susci-
tada pela defesa, no sentido da incompetência do TRF–1ª Re-
gião, tendo a Turma entendido que o feito já estivera no STF, de
onde foi devolvido à instância singela por força da revogação da
Súmula 394. Em 2000 foi prolatada a sentença condenatória,
que, como ato jurídico perfeito, não é mais alcançada pela alte-
ração que a Lei 10.628 impôs ao art 84 do Código de Processo
Penal. Ademais, a apelação foi interposta no ano 2000, deven-
do, assim, ter o seu julgamento regular, na forma, inclusive, da
competência que a Constituição prevê, nos termos do art.108,
II. A Turma considerou, portanto, que, entre o texto da Consti-
tuição, que assegura a competência do Tribunal, e a deslocação
da competência por força de alteração superveniente da Lei
10.628, prevalece a disposição constitucional, devendo o recur-
so ser julgado de acordo com a norma que já vigia ao tempo de
sua interposição, até porque não houve reclamação da compe-
tência do STF.

Os desembargadores do TRF foram unânimes em concluir
que restou comprovada a prática do crime de corrupção passiva
e que as conseqüências do delito foram graves, visto ter havido
danos à Administração Pública.

Acr 2000.01.00.033541-1/DF
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SSSSSSeções JuSeções JuSeções JuSeções JuSeções Ju
*Matérias enviada

Com muita elegância e animação, a Seção Judiciária do Amapá comemorou o dia do
Servidor Público, oportunidade em que o Diretor do Foro em exercício, Juiz Anselmo Gon-
çalves, ressaltou a importância dos funcionários da casa na prestação jurisdicional, em
agradecimento dirigido a eles pelos bons serviços realizados para a comunidade. Na oportu-
nidade, disse, ainda, estar lisonjeado em participar da comemoração, por prestar também o
serviço público. O magistrado ainda aproveitou a oportunidade para dizer da importância
do PGQVT, como programa adotado pelo Tribunal da 1ª Região,   que prioriza o servidor
através de ações diversas voltadas para a valorização da qualidade de vida e trabalho.
Vários funcionários fizeram uso da palavra; entre eles, José Ivo Casimiro, na qualidade de
diretor administrativo substituto, Roberval Pantoja Pacheco e Emanuel Vaz Almeida da
Silva, cada um fez um enfoque do servidor público. Na ocasião, também os servidores
inativos foram convidados a participar do evento e, atendendo ao convite feito,  marcaram
presença.  Para melhor ilustrar a importância do servidor, ganhou destaque especial o ani-
versário de um colega de trabalho – servidor Enéas Carneiro – que completou, estando
ainda em exercício,  60 anos de vida e 40 de efetivo serviço público. Ele atua na supervisão
da Seção de Vigilância e Transporte da Seccional. Não passou esquecida a ausência da
servidora Raimunda de Oliveira Sucupira, que é querida de todos e estava internada com
problemas de saúde. O evento foi organizado  pela Equipe do PGQVT/AP,  atendendo a
necessidade de reconhecimento e valorização do servidor público e servindo de  mecanismo
de confraternização e lazer. A tarde alegre foi coroada com a manifestação de alguns talen-
tos da casa, brindes, coquetel e muita brincadeira.

___  Amapá ______  Amapá ______  Amapá ______  Amapá ______  Amapá ___

Desde o dia 21/10, os servi-
dores da Seção Judiciária do
Amapá estão desfrutando da
prática da Ioga. A atividade faz
parte da proposta de trabalho
do Comitê do PGQVT/AP e foi
aprovada pelo Conselho. Os ser-
vidores que, logo de início, ade-
riram ao projeto, estão maravi-
lhados com a novidade, de for-
ma que motivaram outros ser-
vidores a também buscar na
Ioga a melhoraria de sua quali-
dade de vida no trabalho.

Talentos à mostra no I Sarau do Servidor

Pelo segundo ano consecutivo, a Seção Judiciária do Pará abriu
espaço para seus talentos. Foi o que ocorreu na II Mostra de Talen-
tos, que integrou o I Sarau do Servidor Público da Seção Judiciária
do Pará. O Juiz Federal Airton Portela expôs quatro de suas telas. Os
servidores Adaílson Araújo, Ana Paula Figueiredo, Jorge Haddad,
Mauro Caldas, Trindade e Pedro Wilson Souza, entre outros, exibi-
ram seus dotes musicais. Os casais Simone-Castañeda e Perla-Victor
mostraram-se como exímios dançarinos. Rita Corrêa, Bernadeth Brito
e Denison declamaram poesias com sensibilidade e estilo. O madrigal
Vitória-Régia, formado por servidores, também se apresentou, sob a
regência de Elias Carvalho. Toda a organização da mostra esteve a
cargo do comitê local do Programa de Gestão em Qualidade de Vida
e Trabalho (PGQVT).

___  Pará ______  Pará ______  Pará ______  Pará ______  Pará ___

Servidores caíram no forró, ao final da programação

Foto: Wilson Santana Filho

Comemoração do Dia do Servidor

Ioga
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___  Bahia ______  Bahia ______  Bahia ______  Bahia ______  Bahia ___

as pelas Seccionais

Treinamento do Sispra
O Núcleo de Modernização e Informática da Seção

Judiciária da Bahia realizou,  no período de 8 a 12 de
novembro, os treinamentos referentes aos novos sistemas
informatizados: Siate, Sispra e Sicam. Os encontros fo-
ram coordenados pelo Nucre, por meio da Seção de De-
senvolvimento e Avaliação de Recursos Humanos (Seder),
com a participação ativa da Seção de Informática (Seinf)
e a presença dos servidores Geraldo Afonso Silva e Môni-
ca Rodrigues, programadores da Secretaria de Informática
do TRF–1ª Região, que atuaram como instrutores.

O técnico judiciário Izamar Fonseca, da 1ª Vara, foi o
campeão, invicto, do II Torneio de Xadrez promovido pela
seccional. Ele venceu todas as sete partidas disputadas.
A competição, supervisionada pelo professor Gerson Sales,
da Federação Roraimense de Xadrez, foi disputada du-
rante todo um sábado e teve a participação de oito enxa-
dristas. Em segundo lugar ficou o juiz federal Helder Girão
Barreto e em terceiro o juiz federal Grigório Carlos dos
Santos. O campeão ganhou um troféu. Segundo e tercei-
ro lugares receberam medalhas. Os pontos obtidos pelos
participantes deram início ao ranking da seccional. O pró-
ximo torneio acontecerá em fevereiro.

___  Roraima ______  Roraima ______  Roraima ______  Roraima ______  Roraima ___
Foto: Fernando Quintella

Izamar Fonseca (terceiro à dir.) exibe com
orgulho o prêmio

Realizou-se no período de 25 a 27 de outubro, na
Seção Judiciária do Piauí, sob a coordenação do
PGQVT, a Semana do Servidor, que teve como prin-
cipal evento comemorativo a III Feira de Saúde, cujo
tema desta terceira edição foi a integração entre os
fatores: MENTE, CORPO E ESPÍRITO.

A abertura oficial aconteceu às 10 horas, do dia
25 de outubro, pelo Juiz Federal da 1ª Vara, Derivaldo
de Figueiredo Bezerra Filho. Logo após, foi proferida
pela Dra. Yáscara Lages, a palestra inaugural sobre
“Medicina Ortomolecular.”

Esta terceira edição da Feira de Saúde reuniu,
durante todo o período de sua realização, expositores
de setores ligados à saúde preventiva, estética, medi-
tação e avaliação física que contam com programas
destinados à melhoria da qualidade de vida,
objetivando transmitir aos servidores, familiares e
jurisdicionados informações sobre a integração dos
fatores “Corpo, Mente e Espírito” no desenvolvimen-
to de uma vida saudável.

O encerramento da Semana do Servidor aconte-
ceu no dia 27 de outubro, ocasião em que os servido-
res desta Seção Judiciária receberam, em grande es-
tilo, uma justa homenagem pela passagem do seu
dia. O Diretor do Foro, Juiz Federal Clodomir Sebas-
tião Reis, e os demais Juízes Federais da Casa fize-
ram a entrega de incentivos funcionais a 27 (vinte e
sete) servidores que completaram 10, 20 e 30 anos
de efetivos serviços prestados em prol da Justiça Fe-
deral no Piauí.

Entre os homenageados, o Juiz Federal Derivaldo
de Figueiredo Bezerra Filho, que recebeu uma placa
comemorativa por tão bem ter representado a Magis-
tratura Federal Piauiense nestes últimos 10 anos.

Após a solenidade, foi oferecido um coquetel pa-
trocinado pelos JuízesFederais, Diretores de Secreta-
ria e Caixa Econômica Federal.

III Feira de Saúde – Semana do
Servidor

___  Piauí ______  Piauí ______  Piauí ______  Piauí ______  Piauí ___
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No período de 18 a 22 de  outubro, o Pro-
Social, com  patrocínio do Banco do Brasil,
da Caixa Econômica Federal, do PGQVT e da
Serjus, realizou  a 8ª Feira de Saúde da Justiça
Federal/GO.

Instalada no Espaço de Desenvolvimento
de Recursos Humanos, no 9º andar,  a Feira
ofereceu, gratuitamente, aos credenciados e seus
familiares, massagens terapêuticas, reiki,  pa-
lestra sobre depressão e ansiedade, o minicurso
“Cuidados com a Voz”, surgido de uma parce-
ria feita entre o Pro-Social e o Departamento
de Fonoaudiologia da UCG, além de consultas
médicas.

Para realização das consultas, foram mon-
tados estandes de Dermatologia,  Cirurgia Plás-
tica, Psicologia, Nutrição, Odontologia,
Angiologia e Fonoaudiologia, tendo sido o últi-
mo dedicado às crianças, que puderam parti-
cipar de jogos interativos.

A criatividade também foi ressaltada no
convite aos credenciados, realizado a partir de
um esquete. Os atores, representando a “vida”
e a “morte”, divertiam os servidores enquanto
os alertavam sobre a  necessidade de cuidados
com a sáude.

Durante a feira também foram servidos lan-
ches e distribuídas camisetas aos visitantes.

___  Goiás ______  Goiás ______  Goiás ______  Goiás ______  Goiás ___
Justiça Federal apóia o Projeto Soldado Cidadão

Mais de 120 soldados do Exército Brasileiro incorporados nas guarni-
ções sediadas em todo o Estado participaram de palestra no dia 22/11, minis-
trada pelo diretor do Foro da Seção Judiciária de Rondônia, Juiz Federal Murilo
Fernandes de Almeida. O tema:  “Justiça: um passo para a cidadania”. O
evento aconteceu no auditório do edifício-sede da Justiça Federal e fez parte do
Projeto Soldado Cidadão, uma cooperação técnica entre o Ministério da Defe-
sa e o Ministério do Trabalho e Emprego, sob a coordenação da Fundação
Cultural do Exército Brasileiro. Todos os participantes receberam um exemplar
da Carta Magna.

A princípio, os parceiros dessa iniciativa foram o Senac e o Senai. Des-
de o segundo semestre deste ano, entretanto, o Superior Tribunal de Justiça, o
Conselho da Justiça Federal, o Centro de Estudos Judiciários e a Associação
dos Juízes Federais do Brasil fazem parte do programa, através da colaboração
voluntária dos magistrados, que, em suas exposições, ministram conteúdo re-
ferente aos princípios, à organização do Estado e aos direitos e deveres estabe-
lecidos na Constituição Federal, acompanhado de material didático, conduzin-
do o aluno à reflexão necessária ao exercício da cidadania, mediante a trans-
missão/assimilação de preceitos constitucionais.

O Projeto Soldado Cidadão nasceu da constatação de que anualmen-
te, no Brasil, um grande número de jovens que presta o serviço militar obriga-
tório deixa as Forças Armadas com pouca ou nenhuma qualificação profissio-
nal, o que dificulta sua inserção no mercado de trabalho. Desde 2003, essa
união de esforços de instituições militares e civis tem o objetivo de preparar os
jovens brasileiros para o exercício da cidadania e para a iniciação em ativida-
des profissionais, conduzindo-os à reflexão necessária para a defesa de seus
direitos e o cumprimento de seus deveres.

Feira de Saúde

Pelo terceiro ano consecutivo, a Seção Judiciária de Rondônia promoveu
sua Feira de Saúde. A edição deste ano teve início no dia 4/11 e se estendeu até
sábado da mesma semana. Paralelamente, aconteceu a IV Mostra Cultural.
Ambos os eventos fizeram parte das atividades programadas dentro do Progra-
ma de Qualidade de Vida e Trabalho – PQVT.

A abertura da III Feira de Saúde, realizada no auditório do Fórum Mi-
nistro Jarbas Nobre, contou com palestra sobre ginástica laborativa, show do
humorista Armando Pinto e culto ecumênico. O tema, neste ano, foi preven-
ção do estresse por meio do  equilíbrio dos diversos aspectos da vida humana
e uma abordagem da saúde integral.

Das atividades destacaram-se apresentações culturais, shows, massagens
(terapêutica, shiatsu, ayurvedica, com aula de relaxamento, expressão corporal
e reiki), jogos de salão, confraternização e todo um leque de ações contra o
estresse.

___  Rondônia ______  Rondônia ______  Rondônia ______  Rondônia ______  Rondônia ___

8ª Feira de Saúde da SJGO

Foto: Kássia Martins

Equipe do Pro-Social

SSSSSSeções JuSeções JuSeções JuSeções JuSeções Ju

*Matérias envia
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Juizado itinerante agora
na página eletrônica

Uma revolucionária forma de distribui-
ção de justiça no interior do Estado aca-
ba de receber um merecido espaço na
página eletrônica da JFMG. Já é possível
acessar, pela Internet, todas as informa-
ções sobre os Juizados itinerantes da Jus-
tiça Federal em Minas Gerais. Por meio
do novo link se pode conhecer a história,
a competência e os procedimentos espe-
cíficos dos itinerantes, além de explicações
sobre os tipos de ação, os documentos ne-
cessários para seu ajuizamento e as cida-
des beneficiadas.  A página do juizado
itinerante apresenta também uma cartilha
e um passo-a-passo para o cidadão que
pretende ajuizar uma ação pelo itinerante.

O link foi uma criação conjunta das
equipes da Coordenação do Juizado Es-
pecial Federal e da Seção de Moderniza-
ção Administrativa da Justiça Federal em
Minas Gerais.

O resultado do trabalho é uma apura-
da apresentação gráfica da atuação dos
itinerantes no Estado, que vem facilitar os
contatos com entidades e cidadãos. Se-
gundo os servidores da Coordenação do
JEF, o link é uma ferramenta de auxílio à
divulgação dos itinerantes. As informações
por meio dele disponibilizadas podem ori-
entar os parceiros da Justiça Federal nas
cidades do interior, que deverão ser “hos-
pedeiros”: faculdades, associações comer-
ciais e industriais e entidades como as do
Sistema “S” (Sesi, Sesc e Senai).

A equipe da Coordenação pretende atu-
alizar sistematicamente o link, para que
ele se torne uma referência dos juizados
itinerantes para os cidadãos.

__  Minas Gerais ____  Minas Gerais ____  Minas Gerais ____  Minas Gerais ____  Minas Gerais __

No exercício de 2004 foram desenvolvidas ações de qualidade de vida na
Seccional de Mato Grosso, promovidas pelo Comitê do Programa de Gestão de
Qualidade de Vida e Trabalho.

Em maio foi desenvolvida a ação de comemoração de temas. Em  homenagem
ao Dia das Mães, em parceria com a PEPS Unimed/Cuiabá , foi oferecida a  pales-
tra “Qualidade de Vida”, ministrada pelo Dr. Waldirson Benedito Moraes. Nessa
ocasião, o PGQVT brindou cada mãe presente ao evento com um vaso de flores.

Foi implantado na Seccional o projeto “De bem com a Vida”,  que possibilita a
realização de atividades antiestressantes. A ação oferecida é a ioga, com turmas
formadas por instrutor contratado  e pelos servidores da Seccional.

O Comitê Central do PGQVT  adquiriu, para compor o espaço “De Bem com a
Vida”,  uma esteira profissional de massagem, bem como um aparelho massageador.
Em 2005, será implantada, como parte dessa ação, a massagem expressa.

Também foram realizadas palestras em comemoração do Dia dos Pais, com
vivência ministrada pela Dra Marilda Ghiraldi.

Em Mato Grosso, os magistrados e servidores podem, durante 15 minutos, in-
vestir em sua qualidade de vida por meio do projeto ginástica laboral, oferecido
pelo PGQVT com turmas regulares desde agosto de 2004.

Foi autorizada a implantação  da ação de eventos culturais através de integração
social, que instituiu o “Clube do Livro da Seccional”, tendo como requisito de
ingresso a doação de, no mínimo, um livro. Essa ação visa integrar magistrados,
servidores e prestadores de serviços.

A campanha odontológica infantil está sendo realizada até o final do ano, e os
pais são convidados a agendar uma consulta para prevenção da cárie infantil.

Seccional desenvolve ações de qualidade de vida

___  Mato Grosso ______  Mato Grosso ______  Mato Grosso ______  Mato Grosso ______  Mato Grosso ___

Momento da dinâmica

udiciáriasudiciáriasudiciáriasudiciáriasudiciárias

adas pelas Seccionais
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O Tribunal foi lembrado na pessoa da Chefe da Assessoria
de Representação e Programação Social do TRF-1ª Região,
Andréa Balsini Ghisi, no XI Congresso Nacional do Cerimonial
Público, promovido pelo Comitê Nacional do Cerimonial Públi-
co, que aconteceu de 4 a 6 de novembro, no Centro de Conven-
ções Hotel Naoum.

No evento, a Chefe da Asrep participou como debatedora do
Painel “Controvérsias do Cerimonial Brasileiro”.

No encerramento do congresso foram eleitos e empossados
os novos membros da Diretoria do Comitê
Nacional do Cerimonial Público para o biênio
2004/2006; entre eles, Andréa Balsini Ghisi
– Chefe da Asrep do TRF–1ª Região.

O Comitê é composto por:
• Presidente: Brasília de Arruda Botelho

- Chefe do Cerimonial do Governo do Esta-
do de São Paulo

• Vice-Presidente: Hugo de Faria
Almeida - Presidente da Comissão
Organizadora do XI Concep

• Diretoria Administrativa: Úrçula Ma-
ria Vieira Franco - Chefe do Cerimonial da
prefeitura de Goiânia

• Diretoria Financeira - Yvone de Sou-
za Espírito Santo - Chefe do Cerimonial da
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul

Tribunal é representado em congressoTribunal é representado em congressoTribunal é representado em congressoTribunal é representado em congressoTribunal é representado em congresso
sobre cerimonialsobre cerimonialsobre cerimonialsobre cerimonialsobre cerimonial

• Diretoria para Assuntos do Poder Executivo: Conselheiro
Manuel Innocencio de Lacerda Júnior - Chefe da Divisão da
Ásia central do MRE e Professor de Cerimonial do Instituto Rio
Branco

• Diretoria de Assuntos do Poder Legislativo: Francisco
Biondo - Chefe de Relações Públicas do Senado Federal

• Diretoria de Assuntos do Poder Judiciário: Andréa Balsini
Ghisi - Chefe da Assessoria de Representação e Programação
Social do Tribunal Regional Federal da 1ª Região.

Chefe da Asrep, Andréa Ghisi, na abertura do Congresso
Nacional do Cerimonial Público

Com o objetivo de beneficiar os servidores
associados da Casa e da Seção Judiciária do
DF e desenvolver neles o espírito solidário, a As-
sociação dos Servidores da Justiça Federal
(Assejufe) programou um Mc Dia Feliz diferen-
te: promoveu sorteio de lanches – adquiridos
em campanha em prol dos assistidos pela  As-
sociação Brasileira de Assistência às Famílias
de Crianças Portadoras de Câncer e Hemopatias
(Abrace) – entre os associados.  Cada servidor
deveria mandar o maior números de e-mails pos-
síveis para a Assejufe.

Ao todo foram enviados 78 e-mails do TRF

e 10 da Seção Judiciária do Distrito Federal. Fo-
ram contemplados os associados do TRF
posicionados em 1º, 10ª, 30º, 50º e 78º e da
Justiça Federal aplicou-se o seguinte critério 1º,
2º, 3º, 5º e 8.

Os sorteados ganharam cupons adquiridos no
dia 13 de novembro, dia em que a arrecadação
da empresa que produz os sanduíches,
MCDonald’s, é revertida em favor da Abrace. Cada
contemplado recebeu cupons para dois sanduí-
ches “Big Mac”.

A Assejufe comprou os cupons, contribuindo,
juntamente com os associados, da campanha.

Assejufe rAssejufe rAssejufe rAssejufe rAssejufe realiza sorealiza sorealiza sorealiza sorealiza sorteio de lanchesteio de lanchesteio de lanchesteio de lanchesteio de lanches
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Um gesto de amor

Dividir o tempo entre o trabalho e a
faculdade e, ainda, ser voluntário em um
abrigo é o que faz Diogo Abe Ribeiro.

Empossado no cargo de técnico judi-
ciário deste Tribunal no dia 27 de agosto
e cursando Serviço Social na Universida-
de de Brasília, ele reserva os domingos
para visitar as crianças do Abrigo Nova
Acrópole.

O abrigo presta serviços de assistência
a crianças e jovens órfãos, abandonados
ou cujos lares estejam temporariamente
desestruturados. Desenvolvido a partir de
um projeto da Escola de Filosofia à Ma-
neira Clássica Nova Acrópole, o abrigo ofe-
rece às crianças, além do acolhimento,
aulas de música, futebol, dança, origami,
artes marciais e filosofia.

Gente em DestaqueGente em DestaqueGente em DestaqueGente em DestaqueGente em Destaque

É muito importante, segundo Diogo,
que o voluntário tente manter uma cons-
tância de visitação. “Pouco adianta ir sete
dias em uma semana e depois ficar três
meses sem aparecer”, diz Diogo.

As crianças do Abrigo Nova Acrópole,
além de terem a presença de voluntários,
contam com os pais sociais, pessoas que
moram no abrigo, responsáveis por cuidar
das crianças.

Há diferentes formas de ajudar, como
visitar as crianças, doar mantimentos, rou-
pas, móveis, brinquedos ou o que puder.

Participando há dois anos como vo-
luntário na Nova Acrópole, Diogo revela
um dos aprendizados que teve com essa
experiência: “A gente pode ser mais útil
do que imagina, e esse tipo de trabalho é
tão benéfico para as crianças quanto é
para a gente mesmo”.

Conheça e faça parte do Abrigo Nova Acrópole
Endereço: Quadra 14, casa 36, etapa “D”, Valparaíso I / GO, CEP: 72780-000

Telefone: (61) 629-1184
Homepage: www.nova-acropole.org.br/ E-mail: abrigonovaacropole@hotmail.com

Diogo é voluntário
no Abrigo Nova

Acrópole

No dia 26 de outubro, a coordenação do Coral Habeas Cantus promoveu
a 2ª oficina de canto do TRF/1ª Região com o tema “Noções básicas de teoria
musical”. Estiveram presentes vários servidores do Tribunal e da Seção
Judiciária do DF.

No encontro, a maestrina Cláudia da Silva Costa abordou,
entre outros assuntos, o conceito de música e de ritmo e apre-
sentou um quadro de partituras para que os alunos pudessem
ter uma noção geral da grafia musical e aprendessem a
interpretá-la.

A oficina de canto é aberta a magistrados, servidores, esta-
giários, prestadores de serviço e respectivos dependentes e visa
democratizar o acesso a esta atividade cultural, pois demonstra
que as técnicas de canto podem ser aprendidas e não são fruto de
um talento inato, como muitas pessoas imaginam. Segundo a maes-
trina, o aprendizado da teoria musical não necessita apenas da aptidão
motora, mas do aspecto intelectual e da sensibilidade de cada um. Para
ela, qualquer pessoa que tenha gosto e interesse pela música pode aprender.

A próxima oficina de canto deverá ocorrer em fevereiro de 2005, mês em
que o coral volta às suas atividades normais. Participe. É um exercício do
bem-estar!

Oficina de cantoOficina de cantoOficina de cantoOficina de cantoOficina de canto

Maestrina Cláudia da Silva ensina técnica
do canto
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DDDDDDecisões das Seções JudiciáriasDecisões das Seções JudiciáriasDecisões das Seções JudiciáriasDecisões das Seções JudiciáriasDecisões das Seções Judiciárias

Conab reintegra posse de imóvel invadido pelos sem-terra

Concedida liminarmente reintegração de posse à Conab de
imóvel situado no setor de indústria em Brasília. A decisão do
Juiz Federal da Seção Judiciária do DF, Rodrigo Navarro de Oli-
veira, ocorreu em resposta a ação possessória proposta pela Conab
após ter imóvel de sua propriedade sido ocupado por integrantes

do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Segunda a decisão do Juiz, os requisitos
necessários para concessão da reintegração liminar na posse estavam presentes. Enumerados na
decisão estavam os fatos de que a Conab demonstrara a propriedade e a posse do imóvel; a
ocupação de terra pública se dera sem fundamento que justificasse o ato; o local ocupado possuía
galpão com material de fácil combustão, podendo ocorrer acidente na área.

 Na decisão, o Juiz estipulou a saída em 24 horas e, caso esta não ocorresse de forma pacífica,
deveria solicitar-se força policial.

2004.34.00.043996-4/DF

Permissão para supermercado funcionar aos domingos e feriados
Autorizado funcionamento do comércio varejista nos domingos e em

feriados. A decisão da Juíza Federal Substituta da 3ª Vara de Rondônia,
Daniela Paulovich de Lima, confirmou entendimento jurisprudencial do
TRF-1ª Região de que a lei permite os trabalhos aos feriados e que a
exceção fica por conta dos casos não alcançados pela legislação. A

concessão do pedido liminar do Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros Alimentícios do Estado
de Rondônia foi, segundo o Juiz Federal,  a fim de  evitar autuação fiscal do Departamento Regional
do Trabalho, intenção noticiada pelo Delegado em jornal local. Concluiu a Juíza Federal que “se o
legislador não vedou o trabalho aos feriados, não cabe ao intérprete criar entendimento restritivo, pois
todo o comportamento restritivo depende de lei, por força do princípio da legalidade”

2004.41.00.004969-0/RO

Condenado por morte de policial
A 17ª Vara Federal, especializada em matéria criminal, da Seção Judiciária

da Bahia realizou, no dia 4 de novembro, sessão de julgamento do Tribunal do
Júri, quando foi julgado Milton Martins da Silva, acusado da morte do Policial
Rodoviário Federal Manoel Fernando Félix da Silva e de tentativa de homicídio
do também Policial Rodoviário Federal Celso Martins Dias. A sessão foi presidi-
da pelo Juiz Federal  Antônio Oswaldo Scarpa e realizada no auditório Ministro
Dias Trindade, do Fórum Teixeira de Freitas, sede da Justiça Federal no Estado.

Os fatos ocorreram no dia 16 de maio de 2002, nas proximidades do entroncamento da BR 242
com a BA 122, em direção à cidade de Iraquara, conforme consta nos autos nº. 2002. 12616-6.

O Conselho de Sentença, reunido em sala secreta, decidiu, por unanimidade, que o réu praticou
o delito de homicídio duplamente qualificado contra Manoel Fernando Félix da Silva e, por maioria,
que houve concurso material com o homicídio tentado qualificado contra a vítima Celso Martins Dias
e com o porte ilegal de arma, por unanimidade.

Ao final, o Juiz Presidente do Tribunal do Júri Federal condenou Milton Martins da Silva à pena de
20 anos e seis meses de reclusão e um ano de detenção mais dez dias-multa, em relação aos delitos
de homicídio consumado e tentado, que será cumprida integralmente em regime fechado, de acordo
com o artigo 2º, § 1º, da Lei 8.072/90, com a redação determinada pela Lei 8.930/94.



33

R$ 1,00

Secretaria de Programas e Benefícios Sociais - Secbe
Quadro II

Aplicação dos Recursos do Pro-Social por Benefícios
(Dados até 31/10/04)

Quadro I
Demontrativo de receitas e despesas (2004)

Fonte: DIVAF e SEPLA
obs:
Outras médicas: fisioterapia, fonoaudiologia, pequeno ato médico e cirúrgico, nefrologia, diagnóstico
e terapia, endoscopia, quimioterapia, medicina nuclear, alergologia, psiquiatria, acupuntura.
Outras odontológicas: consulta, odontopediatria, cirurgia, prevenção.
Outras administrativas: medicamentos e materiais médicos,materiais odontológicos, carteiras
Aliança Unimed, manutenção de convênios, material de expediente, INSS autônomos.

R$ 1,00
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Livro: Por um Fio
Autor: Drauzio Varella
Editora: Companhia das Letras

Vídeo e DVD: Bryan Adams – Unplugged MTV
Artista: Bryan Adams
Gravadora: Universal Music

Sinopse:
Gravado para a MTV americana em 1997, este

Unplugged traz o cantor e guitarrista canadense Bryan
Adams, recriando alguns de seus grandes hits, entre eles,
“Heaven”, “18 Till I Die” e “Cuts Like a Knife”. Por se
tratar de uma gravação acústica, Bryan Adams deixa a
guitarra de lado e faz do violão seu principal instrumen-
to. Em algumas canções, o intérprete é acompanhado
por uma orquestra composta por instrumentos de cor-
da, sopro e percussão. O resultado disso são belos e
empolgantes arranjos musicais. Vale a pena conferir!

CD: The Soul Seassions
Artista: Joss Stone
Gênero: Soul Music
Gravadora: S-Curve Records

Sinopse:
 “The Soul Sessions” é o álbum de estréia da inglesa

Joss Stone no cenário musical. Com apenas 16 anos,
essa jovem cantora tem como principal característica a
voz forte e vibrante das divas negras da soul music. Este
álbum é um convite para o público se deleitar com um
repertório impecável. As faixas que merecem destaque
são “Fell In Love With A Boy”, “Dirty Man” e “Victim Of
A Folish Heart”. 

Site: www.cifraclub.com.br
Este site é indicado para os internautas amantes da música. Nele, pode-se encon-

trar letras, partituras, tabladuras e cifras de música para não só aprender a cantar
como a tocar também. O serviço de busca é o mais facilitado possível e permite que o
usuário encontre a música que procura pelo nome da canção, do intérprete ou pelo
tema. O site ainda conta com serviço de classificados com anúncios de professores,
venda de instrumentos e cursos de música. Confira!

Sinopse:
Nesta obra, Drauzio Varella reflete so-

bre o impacto da convivência com a dor e
com a perspectiva da morte no compor-
tamento de pacientes e de seus familia-
res. Ao especializar-se em oncologia numa
época em que o câncer ainda era chama-
do de “aquela doença”, Drauzio passou a
ter contato diário com doentes graves. Em
1989, iniciou um trabalho de pesquisa
sobre a prevalência do vírus HIV na po-
pulação carcerária da Casa de Detenção
do Carandiru e, até a desativação do pre-
sídio, em setembro de 2002, trabalhou
como médico voluntário dentro da cadeia.
Dessa experiência, ele publicou o clássico
e best seller: “Estação Carandiru”, o qual
ganhou as telas de cinema. Seu sexto li-
vro é publicado após trinta anos de expe-
riência clínica, período de onde Drauzio
pinçou as histórias mais reveladoras da
alma humana diante da doença e escre-
veu esta obra intitulada “Por um Fio”.
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Culinária infantil

Filhos de magistrados, servidores,
prestadores de serviço e estagiários tiveram
manhã diferente: participaram de um Pro-
grama de Educação Alimentar facilitada por
Cristine C. Neves Frauzino. As crianças re-
ceberam orientações para uma alimentação
saudável, aprendendo, por meio de técnicas
de recorte e colagem, o que devem consu-
mir e o que devem evitar!

Fábrica de Brinquedos

Essa foi uma das novi-
dades da feira. Servidores,
prestadores e visitantes aju-
daram na confeccão de
brinquedos infantis para
seram doados no Natal.

Os dirigentes do TRF
também participaram da
Fábrica de Brinquedos do

Tribunal; entre eles, o Diretor-Geral e Diretores da
Secad, Secre, Dieng, Secor e Direh.

Oficina de bordado

Durante a Feira de Saúde, aconteceu a Oficina de Bor-
dado ministrada por Maria Cristina Viana da Conceição.

Durante a aula, as alunas aprenderam como dar um
toque especial a roupas simples guardadas no armário.

Feira de Saúde com força total
A cada ano, a Feira de Saúde vem superando-se e proporcionando a seus visitantes um ambiente amplo e bem

estruturado, despertando a curiosidade e incentivando todos a terem qualidade de vida, o que é essencial para um
bom desenvolvimento tanto na área pessoal como na intelectual. O tema – “Transformação e Desenvolvimento” – foi
devidamente explorado e agradou aos 2.500 visitantes que circularam pelos 17 estandes e  que se beneficiaram com
espaços destinados à discussão, à troca de experiências e a práticas, por meio de palestras e oficinas, e, ainda, tiveram
a oportunidade de realizar exames e de participar de sorteios.

Essas foram algumas técnicas utilizadas na IX Feira de Saúde e na IV Expo Qualidade de Vida para promover a
alegria e a produtividade dos visitantes. Todos os estandes planejaram de maneira criativa minioficinas e dinâmicas de
grupo, possibilitando, assim, maior entrosamento entre colegas de trabalho e dando suporte quanto à promoção da
saúde e da qualidade de vida aos participantes!





Estande VIVER

Equipe da Diben e Comitê Gerencial

do PGQVT

Estande INTEGRAR

Grupo Viva Melhor

Estande COMUNICAR

Equipe da Ascom

Estande CONVIVER

Equipe da Asrep

Estande SUPERAR

Equipe da Direh

Estande TRANSFORMAR

Equipe Diben/Setsoc

Estande QUERER

Equipe do Setaps/Disau

Estande NUTRIR

Equipe do Berçário

Estande PREVENIR

Equipe da Disau e da Diper

Estande SORRIR

Equipe da Setdon/Disau

Estande CUIDAR

Equipe da Disau e Sesc/DF

Estande EQUILIBRAR

Equipe da Disau e Sesc/DF

Estande OLHAR

Equipe da Disau e HOB

Estande ATENTAR

Equipe da Disau e Sesc/DF

Estande SOCORRER

Equipe da Disau e Corpo de

Bombeiros/DF

Estande SABER

Equipe da Direh, Diben e Setaps

Sorteios!

Durante todos os dias da  Feira de Saúde, o estande Transfor-
mar sorteou dois brindes aos participantes do estande.

Os visitantes concorreram, entre outras, a cortesias para spa
dos pés, spa das mãos, consulta nutricional, gomagem corporal,
eletrolipoforese (tratamento para celulite), banho de lua,
endermologia (para gordura localizada), corrente russa,
higienização facial, limpeza de pele profunda, um dia de day
spa (seis horas de tratamento na clínica), tratamento com apare-
lhos para celulite, gordura localizada e flacidez. Os brindes fo-
ram um oferecimento da Clínica Unique Esthetic House.

Além desses sorteios, que aconteceram no próprio estande,
as pessoas que avaliaram o evento e preencheram um teste de
estresse ou que participaram de oficinas e palestras, doando 1kg
de alimento não-perecível receberam um cupom para o sorteio
de um kit De Bem com a Vida (uma esteira e um massageador
eletrônicos), que aconteceu no dia 12/11, num oferecimento da
Seguradora Vera Cruz.

Confira abaixo os nomes dos ganhadores:

Para compor o mapa da
saúde e do bem-estar, a cola-
boração de diversos setores
foi necessária, entre eles:

Integrantes da Feira de Saúde comemoram o sucesso do evento

• Willian Santos, da Secad  -  01 diária no Hotel Mercure,
para duas pessoas (Estande Fábrica de Brinquedos);

• Malko Nycholas Marinho de Campos (4 anos), filho da
serv. Sílvia Lopes Marinho de Campos, do Settel - 01 bicicleta
(Estande Recrear);

• Raquel da Veiga Araújo de Meneses, servidora do STJ -
01 massageador vibratório (Oficina de Teatro);

• Ana Geisa Dias Almeida, estagiária da 1ª Turma Suple-
mentar – 01 vale Day Spa na Unique Esthetic House;

• Fernando Godoy de Carvalho, prestador de serviço da
Capital, lotado no Setcol - 01 diária no Hotel Mercure, para duas
pessoas;

• Suely de Almeida Bezerra Porciúncula, servidora da Vice-
Presidência – 01 massageador eletrônico com infravermelho, sor-
teado apenas dentre os servidores segurados pela Vera Cruz;

• Antônio Eustáquio da Silva, servidor da Setaud - 01 kit
“De Bem Com a Vida” formado por 01 massageador eletrônico
com infravermelho e 01 esteira de massagem eletrônica.




